
o TEMPO
Síntese do BoI. Geomet. de A. Seixas Netto, v<JJido ato

às Z3,18 hs., do dia 19 de abril lie 1967

Fru:NTE FRIA: Negativo; PRESSAO ATMOSFERICA
MEDIA: 1012,3 milibares; TEMPERATURA MEDIA:
30.0a centigrados; UMIDADE RELATIVA MEDIA:
930%' PLUVIOSIDADE: 25 mms.: Negativo - 12/5, ,

,

mms.: Negativo - Cumulus - Nevoeiro esparso -

Tempo médio: Estave!.
'

SIRTESE
SOLUCIONADO

A Diretoria do Ensino Su­

perior, do Ministério da

Educação, considerou íntcí­

ramente solucionado, o pI'Ó'
blema dos ex 'dentes em

sete estados: Rio Grande do
I

Sui, Paraná,. Goiás; IVIinas",Estado do Rio, Paraiba e

I .

Pernambuco.

ESTA,DO GRAVE

Continua grave I o estado ]
de saúde do ex-chanceler �
alemão Konrad Adenauer.!
Segundo os médicos, estão,'afetados os pulmões, o co­

ração � o apa�elho CirCUla-Itório do estadista,

FeJC�NDENAÇÃO
O Jornalista Hélio

vnandes, foi conuenado ii, 1
60 dias de prisão, acusado

de calúnia e diramaçâo ao

governador da Guanabara.

Foi, no entanto, beneticta­

do, pelo "Sursís",

INDICAÇÃO

" !
" O Bloco ' Latino Ameríca- I
no, indicou o sr. Ernesto
da Cruz, do Chile, como I

,

seu candidato à diretor ge-lral da Organização das Na­

ções Unidas, pam agricul I
tura e alimentação, nas eleí- I
ções que serão

realizadaslem Novembro, em Roma.

iWm1'RIZES I

O Ministro do 'I'rabaiho I
.anunclará cm Seio Pauto, �
no dia 1" de ruaio, as ,110, i
va-s diretrizes da Politica'
Social' do Govêrno, Inclusi- Ive as alterações a serem

aplieadas, para 'a revisão l
:/

. �
I

�

des acôrdos salartaís.
'

j
,1NFORrMACAÓ '�; I"

Porta voz milital' nOrte-

�mericanb, infàrmou qU3
.uma frota ,de heHcópi(__eros
atacou e inatou 140 viet­
congs, nas proximidades da
zona desmilitarizada do
Vietnam. SimuJtãneamente,A
[poderosos bombardeiros
B·52, despejaram cente-Uas
de bombas sôblie os cOQlu­
�istas à 14 quilometros de .

Kuan.Trí.

REUNIÃO'

Scglwdo o cer;imollial -do
}'alácio do Govêrno, será na

próxima terça feira, dia 25, j-em Porto Alegre, a rewlião Ido CODESUL, com a pre·
sença dos governadores
I;>aulo, Pimentel, Perachi

Barct?los e Ivo Silveira,
oportunidade em que o go·,
vernador catarinense rece.

berá, do governante para­
naensc, a presiàência

da'lquêle órgão.

LIBERADO I
I

O Botafogo, -colocou à
venda, o passe' do seu go.,j
leiro Manga. O preço do I'

, passe, foi fixado em 250
núi cruzeiros novos, o que,
equivale à 250 milhões an-

tigos.
•

GUERRA POPULAR

A Síria ameayou inicial'
uma guerra popular contra
Israel. O govêrno f,irio I,I conyidou todQs os llOVOS

,I Ara6es, à se unirem a� seu
P'-aIS, para empreender o

�uc (lualificou de guerra de
libcrtação.

LIMINAR

Mais 52 alunos obtiveram
liminar par '

a ll1gressar nas
Faculdades de Medicina de
São Paulo, 33 pam as Esco:
las Superiores agrupadas
ao Sessem. 13"para a Facul­
dade de Medicina de Tau­
baté e seis para a de Marí- Ilia. Por outro lado os a]ú-

11
nos da Escola Paulista de
Medicina decidiram exten.der a greve por 'mais ,1.8

\I�, "l

,/ ,B!bl1oteca Pública _ nua Arc.h'l:e�te Paiya, _ Nesta· �
,
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usIa reafirma ,q'
I.R. Será lsenJado MULHER ,RENDEIRA

•
'

� 'f'

Afé 400 Mil,Novos
t.: Partir' De Julho

10 ./.

o nUE O CONTRIBUINTE
DEVE SABER PABA DEDUZIR

,DO SEU iMPOSTO DE RENDA
Veja resposla a 5° página

Ao agradecer a homenagem que
seus colegas de turma the ofereceram
no Clube Militar, o marechal Costa
e Silva pediu "a 'Deus e ao Povo" que
o ajudassem o levar' avante a obra ini­
ciada pelo seu amigo Castelo Bronco,
que estava presente . .1Acrescentou o

présidente que todos podiam ter espe­
rençes nos destinos do País, porque
"não decepcionaria seus cemcredos
de fardo e o povo."

Referindo-se eo ex-prestdentc,
disse o : marechal Costa e Silvo que
C�stelo Branco havia sido' injustiçado
e alvo de criticas imerecidcs, mas que
.sue administração foi um gigantesco
posso á frente, já que recebera o Pois

completamer.t� desorganizbd( em to­

dos os campos 'da vida pu
"

'''Eu proprio senti as critic.as e

lelns fui alvo"" quendo ocupova a pes­
ta dt] 'Guerra"l afirmou Costa e Silva

que pronunciou seu discurso de rm

proviso.

Fieercm-se ouvir no almoço di­

versos or,adoresl entre os queis o mo­

reche l Satista de Matos, o qual afir­
mou que a turma de 1921 poderia con

sidercr-se privilegiada porque "UM
dos seus, alunos mais eminentes, ma­

"" ·." .... 1 Costa e Sib'o", era, presidcnre
do R epubli::'a.

NADA RESPONDÉU

o ex-pre",irf"��e Castelo Brt'!lnro

che"""'u ao Clube Militar, acompanha­
do do marechal _Ademar de QueiroI:,
.... , 'foi seu mini .....'" da Guerra nos

�""!J's ultimos �meses de a,dministrQciio.
Mu'ito cu'mprimentodo ao entrar, man

teve 'atitude discreta, durante todo Q

olm'aço. Á jornalistas/. disse· que ti­

"'9m '6', 4i,reito de P_Cf9u�t�r quat':'!.!"
-_ .....

, ,e otle -el-c"hlmbém tll'1'ha '-f'P.l-

to de n-íió responder i1�do. E '��c,i·... 'Op.

�qu'ivau de foter cuelnuer dM�-""­
_ Quando the perguntaram, quers fI'!

r�1I11 seus plenos , pa�a o
' futuro e te

pretendia viajar pára Q Europa, re<;­

pondeu: "Os meus p'lonos e as mhhl'l<;

viagéns �ão aS$untos exclusivom,i)o· e
"

meus.

Justiça Desmeníe

Pun�ção a

.E}j'·Presidel1ie
o mini.stro Gama c :-:ilva, da Ju"tiç�a,

aUnnou eat Sj'lo PaulQ, qnc não tOJHüll "CU·

nl}('cimcl�to ,de llua1qllCl' pnmUncianlt'I1LO
de ,hnio -Quadros. Janiu cst{l elHllHlüt'a(lo
nas leis de 11()S130 país. pois ten' sells di·

rc'ins ]Julitin1!,' cas'Sarl\ls" � l)l'\lsseguill.
Dcsm€'n till o Hl il1jstro, a�sil1l, o l1otieiario

dc UT:fl jornal paulista sobre a lluoir.<ío (III

C'('IJl'Csitknte 1)(']0 minbt:ro da .Ilhtiça, Pill

VÜ't\H1C das dcdal'açüc,; " [) sr, .lallio (!na·
dres a um joriMl ('lwinCll snbl'l' scu pt'lI,j-e·
Ltd') cncontro com o eX']ll'esidcn!c .Jllso.;e·

llno 1\:u bits::111k

qU'l11tO -'it volia (!(IS ptlliiicll!' t',:ilaú!ls
n ') país, (li:,I,!' -l!,llI� ele;; ""iio Jin'('� para

boio, mas aqtri l'ii'al';J.o !,;"lbordin;Hlo:; �lS
c rC�IHllHlel'ãu F'io:-; '"l'l'PS

A partir de 1" de julho proxpllo, d�,
acôrdo com decreto assinado pelo presí­
dente da Republica, fica elevado o Iímíte
de isenção do, Imposto de Renda para as ,

pessoas físicas, para NCrS 400,00. O teto
maximo anterior era de NCr$ '177.00.

A ,justificatíva d-o decreto assinala Q1H'
a medida proposta tem como fundumentn
razões de ordem técnica c soeío-economj.
cas. N o campo técnico a fjrma o documen­
to vinha ocorrendo forte desequítíorín en­
tre o imposto cobrado na fonte e o apura­
do nas declarações de rendimentos, oca.

sienando a necessidade de devolução de
quantias pagas, a mais ao contríbuínte.

Por 'outro lado, no campo social, o

é';()e�s1';o ônus ,trilJUta-!';io, incidente sôbre
os rendiment ns �hJ' trabalho .provoca 'reo
l1ução do poder aquisitivo dos coutribnín,

As:;:óperarias da, Fábrica ,'d� Rendas e, Bordados:' -Hbep 'iJ..,ê, :ope�o,r 'de hão po-çler�m ser,�hamadQs (fe "mu'lhe­
" res ',endeirQs/, trobalham diariám,eillt-e rio'"p�duçêÍ:o, 'de belas'�JkçQS 'q,u-e orgl.$lham a in'dÍlst':�a_'dé�:"':,
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" ,t�ri$mo é:
" Flt(:alb:ado

. Na Assemblé,ia,
,

" A criação de,� órgão
,

p<lpa o u�cl<em(mto 'flO t:uris-
lUO l'Io,litoral do Estado foi

'focalizadó 11a tribuna do

Legislativo na tarde de on-

, tcro pelo deputado Aureo
Ramos. O parlamentar deu
ao c�)l1hecinJento de seus

pares de projetos sôbl'c o

assunto, elaborado pelo SI'.

Licurgo Costa.

nl'" ticauns. ;1fiS p"<){,l"'iSO" que j)llrn.!ntu,ra
icuham 'iiclr> -nl)l;i{ins eonha eles. 110is a,�!'
l'('nw<; IlCl1tl'fJ (Ia lei c ('m obedicnC'Í;1 ti

.Jnstj{",I". E cSGb !'ceen: "Em n�ta 1)1 j(:ial

que baixei em nome do g'oveJ'110 reder,.l,
afu'mamos categoricamente quc não existe

qualquer hl'asHeÍl'o banido pelo governo
revo!ucionario. Os quc {lch�nim sua pa­
tda, deixaram ]Jol'que quiseram, ponjue
tjYCl':U)1 l'eceio de prestar justas contas à

Justiça brasileira".

Inlerferência D � Cosia
Em Fa,vor De 11eh;0
Foi Necess�ria

j� iniederentia úo pn;siticlltc tia Re·

publica para a;jscg1ll'ar ao sr. Pedro !\Iei-
XG a fllnr,llo ele prcsidente
foi considerada ll�cessaria

UO C01Jgresso
11';1' a1;;'uns li,

tE'S que auferem 'pequçna c média
ueração do seu trabalho pessoal,

remu-

,Ésirâdà�', D�'
í.�TI�'à Vai
Se; 'Calçáda
.o Departamento de Es·

,
tr�das'di:Rodagem vem de

iniciM 'o calçamento da es-,

tra[hi quc dá , acesso à "La­

gõa ,d� ConcençáQ. l\'Iensa­

gum nêsse sentido, foi 1'1'"

(,'-ebida pelo Governador Ivo

'Silveira, onde o Prefeitu
Acácio Santiago agradece
às, providências tomadas pe­
lo- Govêrno.

" ,

Base VBl Ter" ,:::;
S;�a ,Rodov�<
Récuperada
o Gvvel'nador Ivo Silvei·

hl, considerando a impor.
'ti'mda fundamental de que
se reveste o bom estád,o da

e ... lrada que demanda à Ba·
-:e Aérea, determinou ser�m
reiniciadas as obras naque­
la rodovia, inclusive com

recuperação total do trecho
já calçado.

HELIO"FERNANDES É CONDENADO
POR TEB CALUNIADO GOVERNADOR

A 20. Vara Criminol da G\lanabara condenou
'por unctnimidader o jornalista Helio Fernandes a

dois meses de prisão, por- ca1unia � injuria contro o

governador do Estado, Negrão de Lima. O jornalista
, foi beneficiado pelo "sursls".

Paralelamente, no desenvolvimento do processo

que o' governo ,lhe move, o jornalisi!� foi à Defegacia
de Polícia Federal, acompanhado de seus advogados
para prestar, depoimento. Durante o interrogotorio
confirmou o autoria dos artigos por ele assinado.O representante mineiro, ao analisar da tribu-

na o' situação da siderafgia nacional, declarou que ,O processo contr.a Helio Fernandes deve-se 00
pretende convocar ainda os ministros da Industria e -fato de ser cassado e ter assinado artigos na "Tri-
Comércio e das Minas e Energic, paro discorrerem -'

buna de Imprensa", Com o depoimento do aG_usado,sob're as obras de recuper.a�ão economica e de Qesen- ' - .

d MI'nl'sterl'", da J
'

-

'� .processo ,ser,a enVIG O ao v Ystlço,,volvimertto que ,o governo do marechal Costa 'e sil- onde tc'rá prosseguif!lento,'va deseja levar avante.

O ministro do Exercito, 'general Aurelio
c

Li'ro
- Tovares, foi convocado por 'deputados óposki'on,!stas,
',que desejam informações sôbre as operações milita-
• res cQntra pressumive'is, focos de 'subversão 'loeO'li::r;à­
dos na região da serra do Caparaó# em' Minas GeraiS.

deres parlamentares. Destacaram aqueles
H(iel es que <L posil;ão du viec·]ll'l".;jllenk
da RClluiJlica, em sua l;;sjluia tom o sr.

A�lro de Moura :\ndra(I�,. ;::;l:í �('.>!tlu 131'0'

gTcssivamente enfraquecirla, Clll cnl1se·

qlll.'llcia (lo mm;;menlo de l'ehcJdia SUI'·

gitlo ua propl'ia A!1EN,\.

O MDS, !lHe não sc mUlJiiestara du­

raol,!) RJ!,;un� di!\s c cuja lcll(lI'liCla ('fa pa­
I'll ii omissão - obscrvaram os parlamen­
tal'es - dccidiu colocar·sl:' ú retaguarda
do SI'. ,MoUTa Andrade. No Scnado como

na Cfumua, amplja·se a disposição tic não

se consentir na redsão do l'cgimenio in­

I,ClllO, como- deseja LI maiuria, pan, pel'·
mitir ao sr. Pedro Aleixo exercer a pres]·
dcnchl do Cong-)'e�so.

TABELA

A partir de 1." 'de _julho de 1�Q7, os reno

dímentos do trabalho assalariado, a" que
se refere o- artígô Hi, da lei !l." -1.!�OO. de 311

, de novembro de 1964, ficam sujeitos ,a08_
descontos do Imposto 'de Renda nas' 'fon­
tes, mediante aplicaçã-O da seguinte tab'e.
la:

,

sal

Até NCr$ 400,00, de
(Isenção ).
Entre NCd 401,00

"

- e NCr$ 500,00

renda liquida men-

renda liquida mensal, 3%.
Entre NCr$ 501 e NCr$ 600,00 de rendá

liquida mensal, 5%.
-

Entre NCl'$ 601.00 e NCl'$ 800,00 dê.
rendá Iiquida l�DS3I, 8";0, ';

Entre NCr$ BOII.OO e NCr$ 1.000 00 de
rendá' liquida mensal, 10(�o.

'

r

Acima .de Ncr� 1:(100;00 de zenda li(jul-
ih 111€'1_18a1. ;r�Oj,. ,.;-

,

I '. t ,

rr-1t· r
:"

if
\
e-

?'"'
�

fit t

' :'\
!},- �: Y'l3:: ,�:-; J; r�j;lI,\.��,;OiU,U�1
"r&';_ns rtl}' �,rJ��;;!""��'

'
-

l:' � "' ......� ,,);$l � D;J"(;;lli!.f!'l)Ll<-.l�.

l;�Bis r;��,p:ddcs
Sexta-feira, dia 21 de abril, se:r'á fe'"

riauo naciouat por força de lei federa] que
consagrou a data como a da "glorifica:
ção de Tiradentes e aos anseios de inde·
IJcndencia do P<lÍs e di,). liberdade indj,vi.
dual".

Também será feriado na-cional o dia
1" dc maio, comemorauo universalmente
como o "Dia do Tr�,blllho".

Assim, Os d,ois proximQs fin'S de scma
na serão !nais pralollgados: o dia 21 'é
sexta·feira 'e o dia 1" é S{_"g\l�da,

' '

Por força da lei I'ederal slÍ há estes'
fefiados nacionais:

'
'

1" de janeiro - FrateriIidáàe U,uiver,
sal.

21 de abril - Tiradc'ntes. ,_

\..10 dc m�io - Dia do Trabalho.
7 de setembro - Indcpeildcllcia ..

15 de 110vembi'o - R�l>ublica.
25 de dezembro - Natal.
E conforme (lec.reto-Iei do marechal

Castelo Branco, os feriados religiosos. de­
clarados por lei' mmIicipaJ, llão ,poderão
SN' mais, de quatro - c entre eles está a
sexta-feira da, Paixão.

JosiÚa Discursa
Hoje Sôhre a

�1.ei De Segurança
O senador Josafá Marinho decimu pre>

cipitar seu llrollllllciamento sobÍ'e a Lei de
Segurança Nacional e prónUnci�rá 'discur­
so sobre a materia hojo da tribwla do Se­
nado.

Paralelamente o lider o'posi-cíonista ]]a

Câmara dos Deputad'os, deputado Marlo
Covas, será pressionado pelo gI'UpO radio
'cal da baJlI;ada it tomar pl"Ovidcncias DO
sentido de �lue tenha andamento o projeto
de revogaçlj,o da Lei dc Segurança Nacio­
nal, aliás hpr�sentado p�la ,:óroprm' Hdc-
rança. l'

A' decisã� do senador Josará Marinho
parece esta,r� Ji�ada às dificuldades encon.
tradas na cO\ffiSsão de deputados e sena­
dores constittti(la para estudar a refor.
ma �aqUela \ei. A comissão não se tern
reumdo e esta\protelando Ulna defuIição
sobre a mated...

No grupo d�Câll1ara essa demora co.

meçou: a c�usá�J certa inquietação, geran­
do atntos mtel'l1,?s que colocam cm xe.

que a propria

li�rança.No pronunci mento de hOje o senador
Josafá MarUlho "ará Ullla profunda ana.
lise do. �eereto.le de segura�ça nacional e

eonclUIra com 19u�as consIderações de
ordem pOlítica que \crê justifiquem sua re-

vogação.
)

o G1JvcJ'llador. Ivo -Silvei-

. Ta, apú1:i visitar PÔ:rru> .A�.
gTe, onde padicilla)l'i 'da.
'reun.i:ão do CODESUL; d6'
verá percorrBr o �ul'do J<:fr
tado onde inaugurará dive�"
sas obras de sua admÜ1'is·

, tração. O progr.al11a da

"operação-sul" será diVuI­

gi;ldo nos próximos dias.
, 't�':,�,
�""'''''

��
" �
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CAMABA CONVOCA I�IHISirBOS
P/iRA APIESEtlTAnl INFORMAÇÕES

Fora'm apre$f2t1tad�s á 'Câm,aro' Federa' reque­

rimentos, convocando ,os ministros ijélio ,Beltrão, do,
'Plan,ejaln�nto, e general, Aurelio Lira Tavares, d-o
Exercitol a fim ,de prestar,em esclorecime,ntos aos par'·
lamentares sôbre assuntos referentes as SUDIS po.stos'.

O ministro do Planejamento, \5r. Helio Beltrãor
foi convocado pelo deputado Batista Miranda (ARE­
NA de Minas) para prestar informações s.ôbre o 1»'0-

grama do governo relativo é produção sideru_'gico
no País.

Os advogados Evaristo de Moraes fo. e George
Tavares, decltJrorom-se que a defeso argumentaró
(I "falto de justo causa" bem como o foto de J/jor�
nnlismo ser profissão, nãu tendo nada o ver 'com (I

c;ondi�ão de cassadQ do nOSl!o clienteU•
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Cnllllia C[U LiUl;, Clube lie

].i'j (Wi �I Jlr)pnJ i -;-1')"0 rl e

l'ALieVRil.S DO

l'ltJ';8W}<_;NTE

Por oca siao ela Entl'n:;,:;t
(l�t Carta Constitut.tva UD

I,l(m,') Clube d" FhriflllO;)"

Ls-t'�orte. na mCH1cl'f:.vLl
noite de :2 elo cor)'onte', o

CL Ayrton Ramu1bo, na

'qu��liclaelc ele SÓC10-]):}([ll­
nho 'e Plcsirknte do Club,'

)'lllClrinho, te', e a n,tiO!fnni­
dade dD )Jyokl'ij' a', ,('(Jijin
te" !)abvl'�I.s:

'50 a110S no NfurHl", �)(J
Clubes 110 D;�,�l'íLo' -'

o a\1rJacio�o sLogan ltdul �1,"

rlt) j)f)l' {l,)S"O prezado Go ,

v(,i'jI:vlor nf'nj,��(I::; Wil.t)l no

l'Lí,·inr' ,ri ,<:11:1, c1tn[p!1, ,:1, ro�;
'I,'lil C) frent'p flo Di.'ifí',itn f,­

III

P;-F'll'i'j,jl' ,('om, ('.'1:1 nrirn

L,i,Ç!lIf hmvtiwl, nini! ti;',

1,1.;l):i C:':pf.l.íJ.flh' n 'Lr:GniSI'IO
(ro.. ��n Di�Ll'C�U: l1rt)Pl)rCil�J",
i,Tl,!'1 t--:Ttl., t:nn;:efJ.U-'ll�;:1 dl. '.

(;;�(;'j';,'�i i;l i�.,i.��;�_ j�;n t í�Tr���:��
f)I..�tJ!f(L·� j\. v'1ui'if·,r,rH (pit·
\·:>i.;":ir f �.t,n fjrl.\"jl ú� UJ.l18.. v:-'?;
('ld! ,.jli1D.d{�J I.. ,-:1. fi(' 'rJ-l�'(r�

":.)]!(, (,,,j)j'C,,.�úr:, })Oi!':. jill!i
Ltd�1. :t Ú 1',"\(1, t.:P02,l'úfici1 ra

ch GO'lr']'!lad(l)' POdc1:ó,' d,is •

'pfÜQ"J' UI,']!ll)l' a"',:jjst(�:'IL'la
aos (lube:; cL' .sell/l'Cspecti
'vo DlsLl"iLo.
CnJ!l:J.lido em pl'está'i' ao

e:J, (l;;,-.n,:cs (ôda a cobcrtu
),,1, pr'iisív,:·], pI'rst.igbnclo.o.
"l:rn j,;ja.'; :1.'; suas iniciati- ,

Ii,);:;, ii,5o IJGdr'Ha I) seú ela

112 d�t ürl£'fí1"1 ,
n Flol�Í;iilÓ­

p"liSC&nLrrl, Jd'{<1l' (1" ro­

l.:i,)jGlf-Lt' c:,lU f'j" iamlJol1'1
PH1J fli2, Dlp1:;'l pri.-ilf'jp�il..
Esta a T'lzft() prh ({un]

l1G,S GiiJ�(}l1i rünll/ .. , IH-;ln, S(\-
T--,-�h "'�- 1-, � ,

"

[:;..-lUlu .. r, 0;(;':.6 Hl.:/,� n11(, L( cnlS
i 1(0, 11�1rtií'iIJ�4ndn, COtH O"rft
I:t EJ,t,_,T3Ç'lO (' j \l"Lifincb

.

(;j gulho, ela .';olc·nidac!0 or
'EntrEga da, C,1ri:1 ['on�i�j:T.
iiv2 de mais um clnbe fiii,

ft1 do liP]n pjí)rign/�pt<1i5' �

•

\\ cçntrC:'J '

I Q--1'�
- -

",,-,
,AI :::J,t o ,Lj(,nS ,'HiJJ" d,o'

õ:7l-,,",_....,& � � ...... �-.-:- ----..,.f. t::_
t J.-U1J.GtilvlJuJ.l,:,;:Uv-.-u2 ern rn"
'(;.0 ii�j.J.;) ti,) Ciii.[i�.-��lltê1J;l
: L,," � CGJ.ll a HIJ.r'CJ ir�1�j4-
1.(:1. dri. "I.Ti.IVCrf�jrfn d,-: (')"(1

ri)
"

ef}�l1S {jnr: [I, \/l'll;�-.Ll_:�-,

lIi.�-1 IniJ.br; �<"':C.Cj,C,/ji!.:'1 li'il

Lii��r;i�l;:;:�;-,�.,,:,: '�',��;�.(;�:i�iAt'
�.lL:JJ::: i"::1;-j:'I_7i:1, Hriprp.rj

o

foi.

CllI suas le,stJe<;livas catego
1 ia s lJI'uJi.s::,i;:ü" conró

�£J(;;' flcct'lL(:�cr elil LodoS Os

)J(Jf)',o;:; Clubes - seu cntu

siasrno o l'ipiC!n, assimíln­
cüo tios postulndos do Lco.,

n íxn io, nos C01Wenccm ele

quo est ivemos certos ;'1Il
no,,;:m uecísâo ele JlIHt!(t-IO,
]))'oporC'Ínnan,r!o, asslm, ,it
Com lHdd:-l'ric, ;1, l:oJahOl':lç;Üo
dr:; mais urn CJul.).; fI(" f-jeJ'�

'lien, C\ no lln,SSO ])isLl'iLo,
li1'iif: 11111 Clull[' de Lions,

N:1 f!IJr.lidUlf' clr Presi-
d"nl" rio (,blh['�n.1rlrillllo'

"I'l�.J.·t)jlif'1nl-·nngJ Í"Ql:()�) corn�
11,.l!dFí-r()� do Fl()):,ial1fip01I.c;
N'1J},l.o, n:lgnll1:n?, palavras
(IUê fl"l'i'r1jlrnnn� rirv::un Sf']'
(, i I :l,C:;

IIejl' vocês a1Cfmr.\.1m a

1l1;1ínôdod,�, n 8vii eoncHfif10
vn"Üc!f'il'n, do Clube de ,Li­

nn.'] Crandi', J}f)l't;mLo, é fi,

f"n l'r-,,:poi1.:mLlJlch:ÚJc de 8-

0'1,01':1 fm_ {HaIl·l.;.., TIp..s)Jmlsn­
)'íli,dnclr' jl;li'ft com seu C1u

ti) e afabilidade l1::tra com

Ui:, s('m(:lll�LlltC'S" .

LéllílJlcrn_se de que "to..
clu (J, Líon» Clube deVe sua

pit,!.el'lllrhille no Lions Inter
w, 1"1(,1 I{�l.. Sen nom e, pro,

'L('gido li,clos l!lstatutos e pc
Ius Lê i:;; PúbliCas, dísüngn.,
(I de qualquer outra organí

. :4;1I:':i(). Ern HI países do

MIil1clo, o Emblema do Leo
1 USTtI,O Ó unu Si-l11.bolo de ser

It.tGo (jr,':::i1l!teresspdo Gael­
'I fi i.L':1I10.

'I'onharn €ln grande Con-
'

1,:1, a sua condição de r,ónio
clt, seu Lions ':-Clube ; '�o
íLlü1lS InLcl'l1(1CiÓl1:aI: Te.

uham oi-zulho de pel:t"l1�
C'T à maior Assoc!aç§o dp
Clubes de Serviço do Mun
do, e façam com que ela
por SUn. vez, se o:rgulh o dt

,

"I'ocês.
:Prezados Companhefros

e Afiihados - nã-, uQrj0l'í_
::1l110S Lpl'mmar nbsSâs pa­
J;;1Vl'aS scm evocai- aquela

, figura lmpàt do Cjd�dã:o
do Mundo que 'foi Mr1vin
Jon.es, J1QsSI.) réstejado· fun
dador' .Que CI exemplo de
S lIa • ,611[,:1 encontre reseo'"

llillW:,ia Em SUB COrações;
(jue o ouro' deste Cinquen.
tenário do LeOl1.iSmO: se

multiplique em seu Clube
traduzido na forIna dp ser
'\liCOR €111 prol de nos�à: C'),.o
lllrl,Úirlade!

,E (flie àssin'l." Já eln fu�
;�l1l'o nâo multO', dista.:ut.€,
I)'ossa :cadit inn de - :Vocês,
.se1i�il>s('f eor.üo 6' le�ô " de
1]0c..,s6 EI:rllb1eh.1ã, oos, pr6pri
as p:1í;;(vrrlS de Melvfn Jo­
lWs': "tú:t'j; ,h'i,ô' etJ�afa:Í1.do.
fi' pàr,sjdo i!I <') prê�ente ,;....,

Vi'f'JijÍl103Õ' ad i}ás"sad9 c

('onÚ(;,l1L(J _no; futuro éiiha11
tIo (,m, ,Lôdas as cifl:eÇões,
pronto !J, prestàt tun s€t'vic

Çü" j E'rrtáo' pod -'l'.á:c5 . dizer
[;Qlll C:oJwleção e õr�Ufl1o:
'E' ,umu hontà ser' teM!
Il'JeZad05 CO".m;pà,.,hei!-Ow

do, Lions' Clubé clp Fldtf<l11Ó
pü"i:l1S.tfu].?�e. dànws:..nres

hOfS'OS PatãbériS POl'- - ê"te

Ul fLPol'iai'ht:C a:con.téêlr.a 'ntô
tl0 [wjc ;0. ctesPíamõsAba!::

c�� \. :m:CtiO.rC� êxitos !-10, !VLD)'
vmwnLú que t:Trnb'éí'rJ" ab�i
r::'�i':-üYL

E qúe D"llS abençôe o

-._-----._- -*.,_

I
.IJ
lii
(""
Ui
I

.

Rnn. r�l-nlUl1hIG-ch.;, [a�3.. l'{i··
i ih -� ruEm , l'cJ,pol1s:ibi,

n;l,dc 'llf]P, ro,m I) L�(jnis-
rnn.

/ ,'}l.)JrlrLOS, LodaviJ" que
você;:: c:,L::to COl1jJicllf:Lrac!(H
disso ]l<1 ji algum. tem·po,
C' ljUo êsLe IaLo, longe' de
illUmic,i-los, 8etvil'tli coi'l.10
estimulo de [;uas ino-g;;LVÜS
LI l.l:J.!íclncles' jd<: liderallCa e

ç1(' bom senhr.
'

Tcnhanl se111].11'O Pl'e::;en­
tl. Os Objetivos ciG LiOlls' e
o SOu Código ele Etfe:::;, 1\1 110

se a,[n.sLcm U8 se-lis' ,Estatu-
tos e RegrtltiJllC"Üo.S. Qu­

Cal'll e prOClÜ'Clil, ;ls:';imHal"
::,s tecom,él1,daçõr\.::: ,ids CcirÍl
PrI1J],cil'()<:; 1n:1;'1 OéIJ"Í'l,r'.Il.'
(,"s. Ue,llrem o LG1Ú:J, G (jg

;:jlog':J./lS dn Lcon'amo. ICtiT"n
l�I'firü f;Uf'tR ubl�lgaG5c.1} . 'r'

Pi+;;:[igíf'j'n í} cl{)g:Jil do tr
onlrnllO nrusílr'll'O, CGnLJ'j,

bninclo tlj�üa 'Lornú ],;:, l!n

1\tliil.díJ, () ll.l'Í.mi�ijJ/' .

'

n-;i;-:; nt1Si�Olq (Ôrf'.s ofl'chli:;
k, ,ü)j:e,-�(' fiüe n r'UfjJLll;J,
) "]1rf'[,fld ..'l ;'), lc)J:i de :pu­
f't? enll;zJgo 111e..sJ-IJtl .. e �t 8�ü!1

pi,,:;prl� !l�!e!�'f�! dl� qtipírl.
I <l G, curü�ao, ' "(,.I úíI1'c11;iB'-

'

nlfi(·�. IHirSzfl ctf; ·v.i.tl.1)· �i!,,,,

e�UdJ,de de 11l'Ol):..}slttJ�, li­
"f;;:!Jil,ijdJctQ non 1111f�j1nP-n­
r j r::>: Er:-Yi.f.rnsidfi.dp ri(�- psVíi�.í

,

",

� _

"� .:'(' -"�', >�
',,' --;" ••

; ••

��
••

E Innismmsável a aquisiç,ão do ,C_A�EGO "�' ,

.'.

"�J. ,"

Inslil'uto Bra$n..Esf�dos, Unidos

Conyoca�ão. Assembléia Geral ......

De ordem do $rF Pl'csidélfte levo (i,d·:e6n·hedffiefi�

fo de todos os ds'S'oÚÓd,os' Ciú� será teorizado ltd di'O 26

de abri-l próximo, e�ei�ãó P-à'í'o Mya Diretoria tI Córt­

selho fisc-ol; em priMéil'o convo((içiio' 6-s 19�1O horas

com CJ, maioria dos' sóci{j� tom dil'eito'o VôÍ(j' e' ém' se­
gúnda convocação às 2Ó:Õ'O hórCi'Si ,com, 4uolqüer itú3

meto de sócios �ótélnlêS:;

PROGRAMAÇÃO PARA- OS 'MESES' DE ABRIL
,

�

tMAfÓ
.

'

, Dia 22 de, abril ..;,..;:., Sa,He d(J'f�,ngrenagem da F'a-

culdade de Engen�'aríQ' CJrquesho dê)'" dubé'�� Iniciti
,

'

,
.

23 horas - Tr'aje pásse'i-ó compléto,
'

,Dia 6 de môió ""-"'
__Ó ,Lira Tê:ois' él�b,e Pi'óffiôYt.mi

apresento9ão dó shc:;-w ':"wI5tci ÚVIVA, MAR:JAf' ita' <:I",
dade de Laguna. no �9ngresso "L�gunerise' do qÜQi· é'

presidente Dr. Ronaldo Pi"ho ,Carneiro 'com orquestra
do LirO'"

"

"

, Elegante soirée início CIS �3 hctra;s --= Traje P'os­
seio.

Oia 13 de maio � Sf.ibCid� :CiIl'�3liOi'(i!ll íwii'ée es­

Dorte com a r.eprise do s�ow Revista IIVIVA MARíAi�'
nos salijes eo Lira Tênis Çhibe Orque�tfa dã CI�c
numa promoção da, sociedade Helêniêá; do qual é

Presidente o Sr. IconomOs Atherinos,
.

bia 20 de,Maio - Baile dô - edVilllm � Promo-

ção do Centro Acadêmicó Dr� Djàlmà Módfmfirlfl dà
Faculdade dê Me-dicino.

-

Orquestra do clube � Traje 'pasfteio _..:. (nído
23 horas. '

..

'
,

,

Todos ôs domin'gos õ �Cirtlr -dó dia, 19 de abril
"FESTIVAL DA JUVENTUDE", A$: 18' hOfâ9 � CÓ'I1-
junto - Neison Pâdithã e sh'o'V' GUrpl'esd "= 'j'ra.Jes
espol'tes.

__�m' _

Acontecimentos· Sociais

I (

��2 Secretaria do Clube D,�­

ze, .i;'� está aberta a inscrição '(1:'_
ra Df; Debutantes do' Baile Ori­

cial, que será dia'12 de 'Agi)�·,t,,)
no S:-aio da Sede nova do Clu1)\"
Do;�c'.

-xxx-

Estou. sendo informado �jHC'
d L01;;!..a Rosan:' Bauer' Ral'no..::,

'"'I'

val f'( 18bo1'8r mm a. noite de cl,:,�
gàiJClêl e caridade, apresentanri.,
'tnt passarela do Country Cu h.
moríéios da "Coleção Lenzi".
CO:1{r-ccionados nas últimas cr.a,

ções em tecidos
cusividade para
l:>ucanas

Bangú, com ex,

as Iojas Perna..,

,j. ::,0 .Ulü <hi {,'ií","Ôc IÜ"ló,'kl,(l.a, FilúuItiade.dcl, Filo.
,,<iii;; faL� 1'1':'ili:l.:t1 ,�líIa l't's!.. JI;j 'U,r:.K, dia 20 Quinl;q.felra
;)c; ':1 Íifli'::lC:, ""Hl " t'ilhlil,Nfi P,-.ll'J'llnií> an!"; 1\1'/l("N'.<rr" 1<""'"

,
.!1I_,� Ti. .1"1 . [!i.e; �.

,---_. .,_"... -__,..--...,.-_
-

P��t.(;,RA!�m�� �E�,�J.!�ãOC���!l ��'�����CadQ Con""'

p�tolg priXJJd,tDios da poJ.,f- mundiali e porque sõmen- EÚropeu é o núcleo da 11·

tical eUl'o,péia' pel? Ministro 1e a uIiÚão de seus limita:- nião euro'Jjéip,:', '

dI)' ExteriOr Willy B'r[fudt, dC,;:l p )deres [permite.lhes-

pr.':rantc o C'ol1sêlho Min,is_

CUllll�,
lr essa tnissão de g'a

tE'rlal do M;ercado Comum 'ranti' à Europa a posLção

\'E:l1i"opeu <:]�, .Bruxelas, .,,"A ,mUll ·�1 .que the c�mlPete'�
hOSSa, politIca parte do,

O�'
llulstro c:onSiidera e

1}:inCípiO, qUe uma

UIll,'fi-ca
"

ticaz,'" o .

Caminho escq,lhidOç,f:lio, doiS ;povos europeus e ,i1eiqs seIS oQl!l1:po,nentes do

necessária, parque Os nos- l\@t "ado Comum Europeu

sos povos são obrigadOs, lCa pari!. 'CoI1,seguir a união eU

'{Já vez �lais, a assumitem ro']kiri. "Com o' êXito 11;[1

parte da responsabilidade u�iião alfandegária e eco-

Curso'Calarinense de Taquigrafia,
REGISTRADO"

,��
Aprêt'ldd dfl mO�iril rápido' e ,preciso, '

Aul.as individuai's ól.i e'i'h fjeqUeriçis �fUpos, .

I IÍfdrl'Í'l'Cl¢es:: RliJo D(,fdr'te
13,00 às 19,00 Moras.

SChtitél,
-

41,
.

dos

i:i,.
·;';·X·. ","

It��lr:,
"

,

;

-:

,
;..

,

,

-

�.ilh,!<
�.,

.•i;;:�.tJ,

A Cinderela de A-bril v
'

an..LU,

d,ança a primeira valsa com seu

IJiip-Gi Sr. Icononws Atheríno

x,x x '-'-

,

Ci Sr. Celso Gados
Dlf(=:l�r Vice-Presidente

POt:::),
ExeeL,"

- x x X :-'-

Os casais: Francisco (Nel;,
sa) Evangelista e Mario (Ro���t)
Ev:mgeHsta, sábado foram j;i1ni:',j'
no (�uerência Palace.

'_ x x x--

A linda, festa de 15 anns

ele 1/anda :Foi ,na bonita !'�'?�l­

dêl1cjé} de seus pais Sr, e S'''l,
Ico[il)mos i'I:Íhcl'ino (PErasqlP­
vi), que Vanda, recepcj01}6U ,)

mU!lc�(: 'Social elegante na llG:�:(:'
.

de ��ábado )para -sua linda festa
de];) anos. A bl"otolândia emil­

pareCEU em pauta, marcando sm

elegà]16a. A linda decOl:é!ção (Ia
res'd'ência com flores Vill das i\'

SãD �"G:�llo e Rio, o esm'erado �:C!'

viçu f,obre a responsabilidad�� \.i(,

con"u�rtente Eduardo Rosa (:' u

boa rnusica de Aldo Gonz:l�;(\
{iz';nlm dos 15 anos de' Vémda:
um ?rande aconteóm_ento. A

anlversal'iante estava E'ncalltô'

d01'1_ com seu vestido em Ze021:·

ne branco bordado com pedra,
ria.3 ] osa, modelo de Gerson C',):�.

iuri?iro carioca e con£eccion;�(!o

por, Lenzi, Gualter Luiz Tib,l\1.
,

fOl par constante de Vanda, :�a

inesquecível festa ele seus 1.1

anos

-x'xx-

,
Circulando no Rio"o ele·

gante casal Jose Matusalem C,·

.melii (Silva.). A Sra. Corucl�:

um2, das mais elegantes de Sal:·

ta (;atarin3, para o maravilho:,:l

voo Sadia Dart Herald, dentr0

da simplicidade usou um tai}}2li'

em tecido italiano amarelo" l11i'

c1e1o discreto, que"lhe ficou mLli[1l

bem.
-xxx-'-

As 18 horas do próximo d�J

5, nc altar mor da Capela dO' Di·

vine) Espj�ito Sapto, realiza(�:'e
-a a cErimonia do C'2samEnto de

l

lVIínam Luz e Marcilib Mede.�·,!;
Fllbo. Após a cerimonüt os pad!'l
nllOs f' pare1,1tes serão recep�!Ll'
naJr:s no Santacatarina CountrY

Glub, Os noivos receberão CUll!'

prinwntos na Capel;:;.
--xxx-

Hoje as 11 horas, no ::tl\,il'

mor da .Igreja São Fran,cisco r1.3

As;_,is, será celebra<ta missa ('1]1

intenção' da. alma, da Sr8. Ccr:e!

lia F('rreira da'Luz.
'-xx·x­

Pensamento -do di:::..:

guóm. chegou a ser sábio por aCil'

so .

--

EDITAL DE COHVPCAÇÁO
A ASSOCI�ÇAO PROFISSIONAL DOS ASSIS­

TENTES SOCIAIS DE SANTA CATARINA .:.­

APASSC _'_' aftàvés de S(Jd preSidentei éOiW6Ca seus,
associadós pard (Jimê.; Asse'fl,blékl eix�rdordiri(ifia a

501' realizada no dia 10 de mcHo vi.n'd{jc!l�O, às 19
horas, no Centro' SESC-SENAC, à, Proça da Bandoi­

ro, com a seguinte/.agendo;

�' Ele.ições

Florian¢polis, 13 de abrir de' ·1967,

A. S. Diona Cordeiro.;..... Presidente
eRAS - 198·1 do Regiõo,

t
20.4

, ÜV) (r:.:: Compaühia Catarine:,:;c

·4e Y;::lculos de nossa cid;�ci.::,; deu
n1p<i�- i circc_:tlada na Capit8.1 pall"
1,::" í -,, ',")·,eC.

-xxx--

.

'Lstá de viagem rnarca,d,l

para c México,' o Dr. Said B! i,­

(�h]'('l<.
-xxx-

,A A ssociação Atlética Ball­

co ci.u Br�lsil, diél 28 em sua �}e­

de �';Jcial, promoverá clegpn(c
reLtn';jO dancante. Com lii;dr;::;

Bred,oEc, de nos:sa Sociedade '\Jú-

'Jio:', ,:prcscntará desfile de P:'I'l­

tca:l(,;,:
-xxx-

I"a i'cportagcm do COlu.l1:":­

tIa SCI�:ttl B,arã de Siqut'�ra ,:'1',,:/

,

J 1.101', .c"�n O �l��ZCÍl'o, c�!n o
..
: '�)

tulo J::$t:otos 6/ Que Se:.'(!_cL r'I:,,-
HCIZt:", esta Nelita, {ilha do i\!�" .. ,

lli8i;;'O e Sra. Charles Edg::::rrI'
MOldí:,

-xxx-,

Noivado: O EngenheirG priU

listcl Paschoal Carmine' Grlr'I"'-), ,

na illhma semana em n0ssa ciC1i�l­

de, �1"arcou casamento coi.n a 00,

nita Rutinha Lenzi Miranda. ()

aconJecime'nto foi r.'lltamente C0-

memorado.
-xxx---

Está de parabens o casal

OS!ly (Irene) Ramos da SocieéL:_1-

ele (12 Haja], pela sua beljs�;lrru

res;:l.Ê:ncÍa qtle recentemente

iU8.ugürou.
-' x x x -'-,

A atriz Irma Alyares, nu.n'l:J,

movimentada n�ite na hoa�r�
"Ba,h-_jc;", com sua beleza e cL�­

gârrcia dominava o requin(ad�
amH,ente. Palestrando com este

) Colunista Irma comentava co:�)_

. sanr1&de os seus belos dia" (';';}

nOSSd cidade .

-xxx.--

Com um_ convite origin2.��';­
simo a Múcantil e Incorpor3do·
ra Rabe S:A.) recepcionou con\;;­

dados no Querência Palace P:' 1'81,

o coquetel de l@ncamenlo do }�(l;;-
-

� !

ficio ''-Dias Velho", )
I

-xxx-

q Ministro Brandt aSse·

gurou ainda (rue o "nova go

vêrno alem'ão ,env'idara
SeUS melhc,res esfOrçoS 8'

fim de que os objetivoS 90
, II

Mercado Comum. EurOpe

seja.m alcançados, e par8
isso, dispõe do apóio �,

• 'He'
Pal'lam,ento e da OpJll1' ')I
púbJica.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Assembléia Leqislativa
O eputsdo Hermelino largu,ra
Defende o Prbg.ram� Energ�tico Ido
Govêrno -1\10 SI'tVEIRA

!,
f.
"f

I

�

';. ;,

gradeço as Pa1aYras do No ;da' ,ctueirós velhos,
bre Colega: Mas, Senhor', �ã :£ic!à:p1trolizadas.
Presidente é Senhores De, Jjv�iJ o ,'Senho'r Deputado
putados, eu me VOU' permj, Abel Avila des Santos.

Úr, nesta, oportunidade �tp.
"

"
6 SIR. DEPUTADO ABEL'

que focalizamos o preble,". I AvíD�'\. DOS SANTOS
ma da enej-gía, elétrica �m, Eu·'t'er.ha.a impressão de

Santa catéina tecer al- que este,ri em condíçõcs de
gumas cOl1sidetações' em'" :1�SP6nder à pergunta do

tôrno dessa empi:êsa esta-' ,nobre De,putado Pedro Ivo

tal, a maior ernprêsa de
-

".':c�m'pos. 'A .meu vêr o Go.

nosso Estado.
'

,
'vê'r'no,1i'ed€ral não tem nee

A CELESC foi criad� rot nhUD.1 capital na CELESC
Lei estadual, no ,períó,tJ.à,,�d:j e,situ il\vestinientos,' atra-
Govêrno do saudoso ':":' Qr.. 'vés da '�-êEP-êAN' é outros
Jorge Lacerda, ern :1��í3.j:S: 'órgã.�s)E4 ",�. Eshlc10 de San'
tá, 'portàntõ, çoiu' 1'0' :�ál'QS ,,' ta C�tàrina' tJ�l:'caPitál in :,Outi'o tópico, intercssan-
de éXist�nc;a.

.

,;,' "'"<�.
s

vestiq;9',n�, SdTELCA. ,:.__ te: �,d�liii;tli.d�'"em 1956, ís,
O c�pital' jnlcial, ,da:;':,�,,;; '; �,_O' ,SE-� p.�fU'r":\bO HER to é, a ené'gla: ve_ndida pe

CELESC, foi 'dj o-s'. :::>;: :i:-s MELINO, LARGURA A- lo gYI,IP:õ CELES,C fOi; da or

200,OOO:{)ÓO, õu ,se,jà�,:&¢;F{.$ '. gradeço' o ap�ite de V. clem de 86 .mllhôes de" kws
e hci2, c!ecot'riclós';,lO,

'"

Exa.,'" 'a,mperes,' <'
,

de sua. ihstalaÇ.aoi
.

';iJll;�s:�'( "

,"O, SR.;: D.E:PUiJ,",*DO êÉL�
, ,

' ,

,
'

� .o' SR. DEPUTADO ,HÉR-

um capitál �qüe, �J;iB-'�ji;::�"a-l:, ':'s�, c:�$l"A � lEila \'Or�',' Quprido,·,a�:31 de, dez��b:ro. M�iLNE> i�gURA"-,-:- Per

pl:eciá\fel sc:mp.::,��l� (!'£�":;;.?,. '

: <íphYJf/ :::se9tlo(:Freside�1-' de 1966,,� essa ,c�fJ,'a athlg�u féi�al'nente; Não só. do� Pa­

:>'0,.196:867,.'O�,O,' :'ou" ,: s,:�,jim,;.:, :",�e,:;:<e,u'�,.{?,� ',:�r,�onti-o,' 'i�Cri-' ,à' aPreciável: ;.sõnia:',' de 400 TkUí:á': e', Rio Grando :ôo Sul
, "

, ma's Citliçá ,de ,:todo:>, os Es_NCRS '30,f96,867'., ,',',' ,;' ,<�/; }',- tQ"em."s�u:,nd'o lúgar'lj) ,;dê,�
,

milhõ�s ',kws' - 'ampere's. '

Vejam,' S:cnhoi�s �':q�bTatk,:\<1i.st�<' ·ef��:'bêil.f:Íioi�:_dd >o;a-
'

ESseS, nÚ1T1er9s,' Se11110:res tacto da FedEração, - por

clos,- que uma empt<ê�4.:c�11.1r "(l�Z;.: �;\.',:;'.:,,' 4' ,

' Deputadós;"por si"só" dão que acredite, SenhOr Pre-

apelias 10 anos �e��xii{�n�'::::' Q /SI{\�'PRESlt>ENTE uma elemoristraç�o 'co.bal ,sidente e Senhores' Deputa
cia, com UlP_ �.sPÍÍi¢b\d�;,i�fu>�;� IT.. EX'a.. ::di'�i;�õé\-d�. nove mi do desé11vohrimnto' qUe a- 'dos,

,

qu ,não' haja Estado

po tão' 'curto' atiilg_i��;;s'ta�f,'" n,utGs<;'pâra:: :en�err:ár o seu tingju ,as' Centrais Elétr��as da Fderaçãc; qUe pos.5ua o

ar ,. "

' ,:,,� ...n. cié "ç�:�lt�,t :';(Jis�br�o':"" ':," :' : ' ,:',
'

,','
' de SÇJ:nta" Catadna S:A, em excesso de energia elétrica

p" ""0'r>i;;r:' '<ifirm��:'<i��i?�Y�".'; O ��;:"'_'D�;lJT:&B'O _,H-liJR � 'berie'ncio ,do ,nosso', Estádo, que possui santa Catarina!
ra o conente e��rciçf9,�,:,d��:>?,J;VI,EL.,mQ � LARG��A; -;- No ' }\�' linha ,de, penetraçãc

E isto se de:ve 'face à à po-

1967, O capital' d-a:,,:G�E.S:ç ,/ ,;pfe' l)�p1-itãéio':" .Abel 'Avila: pa:�a' o' oes·íe, ps:rtindo "da litica des£nvolvirne,ntista
..

'
.. < ''',' ", '.' ',' '; "" >,

" " ' '" , ,

{;xecutada, pelos Govei'llandeverá' ser do'· NpR:5,,�.� ;:',,;,, � i,',qos, Sant,ói?; : quero:' agtade-' sube(!�ação' de l,Faxinal .dos
50,000.000 ' ,�,,- .""<� ;,��, � 'ceI: o' aparte "'-'dê V. Exa" Gu.edes , 111' cHreeão:cde São tes de SalJ..�a 'Catarina.

Ouço o :qeputa�ib' ,��X�ti';< 'm�s é pr'�ci�o,:que' �e deix� MigllCl �do Oe�te�. foi, inau- O SR. DEPUTADO A-

lvo r\nunos. ',,, "'''., "as coisas � eláràs
.'

para ,que' gurnda há' 'c'Üusa de 8
BEL AVILA DOS SANTOS

O SR:"DEPUT.{'U)O�'· ',FE:; "ilão haja(:'dúvida. Realmen ,mê?es e nei!s:.s oito. mêses
Se y. Exa. fôr mencionár

DRO CA,i\!IPOS :....:..' Eu: ,gOs�',' te a Uniã.o c6ntTibui ,atra- fUram eletrificados sete a'3 inaugurações àêsscs úl_

taria quc V. 'Exa� :in,ib:i;í:n:a:s
.'

',' v.és de outros ó�gãc.s, CQme Mur�kipios daquela réglâc', till10s Govérnos no setor

se, com qUanta: contri-6,uf,Q, c,: à ELETROBRAS, ã .'.'" 'Até éntâó a CELESC, no da Energia elétrica 'não te·

Gc,,,€,rno 'Ff?deral� ,,' 'dê,JJ,ti'o;:' 'CEPCAN, ,�� o� da.dos que .meiO-oest":, possuia uma
r[t tempe, para concluir Se1-l

do valor do caõÍtat :,:' ':_:': pCBSUO Ifsãê: ilJ)�Jrecis'os, u::ina na l-ocaJidade de FFt- discurso. Citarei apenas a

O SR. riEPuT�nO ,lú"iii ,'�matl, posso'"á-finna:r'sem mê xinal dos Gueeles que -:t,111' bOI'ragem ele ,Rio, BOnito,
MELINO LAR,GuRA::';',�La,;:".,dO 'de �ria'r, qU.E;� fi 'contri- cionojl até beí-n pouco,tern recentemente/ inaugurada

t· 1
; "

",""
,

"

elll nossa r2'gião, obra quemen ave mente �lãp :tenntir"_'" 1�", �
-

� :.-} realmente peq)lB- ,po C0111 Ul�1a -qui-dade,gera-
('m mãos dodos' p�i'a'< �t�n,:- 11a.' N�o qüerO ci�ar núme dora de 3.600'�KVA. E há 0)'g,u1ha qualqu"er Govêl'l1o,
dó]' o seu pedido. POl'efo.";:"ros'por<'lue,,náo se deve' ci- 'bem pouso te111po o e�ni� razão pela qUal não pode-,
a 'CELESC tem' .p\íb1ké,a;dc.<· ':tar, núinetos ,erradamente. nente GoverlladÓr Ivo' S;;/ mos negar.,a eYiclel1Cia eles

rela,tórios, !lan�lo':o,,: va�à�,; ': -01],CO,�, c". Senhor, Deputa- v(';'ra inàu.gu�ou a:"-Begunãà faÍ',-$. O' 'Governõ kestaG'u-
,T 'aI solucioll0u realment:l odo�\ inve&tJime�'1tos,' ,feitos:: :�0 ,:G,en':ir, "Destri. unidade com mais 3,600 " ,�"

'

:10 Estaelo, ��a:é's da.':u�: ::' :0 :Stt,�,DE.I�U�I'ADO GE- KVA: De maneira que is-' problema' dE ener.gi� elétri

ao. e outros Jy�g!l�s.,:Eú,..�a.,:', ,N!R DESJ."RI.-· APenas, to vem: confirmar o in-teres ca, faltaJ1do apenas a dis­

mentàvelmel�e, não,tenR6:,,�Sel1,h6r,De:pytado uma per se elo Governador do Esta- tribuição, que' é outro/de­
'Elementos piua, fOrrÜlç?r, i �unta::;Os�_':NGR$ ,'5,0.000,000 c!o e, o interêsse 'das Cen. talhe.

tal inlormáção, mas,- '13d.<;,." ,<:.são1 o:;({a;pjta,l 'SOchl),da Em trais Elétricas
.

de santa O �R PR:ESIDEN:TE
so afirmar .a V.' EXa.,,-(!iie' 3:, ',,·p:rlêsa'.:,()J,i�;O?Pat,�'im6�1io. Catarina

-

�m expandir o (Faz soar os .Empanos)
CIiiLESC recepe cO'ntrtilU'i�,��'·: o. �(R).:; 'fr,ERME1..1.N0 LJI....R seu'sistema e aténder, na VO Exa. dis13õ� ele um

cõ�s do GO\:êrno. Feder�r
"

. 'GIm.A >'�"-E:� ü;ca1>ital 80-· medida do possível e "de minllto pára concluir sell

o quando o Valor da, ô,Í>rd; ,"' «lal' e-,q?i�y.es�tiJllinto: é su-, qUe' o tempo permita a'to- diSCurso.

llltrapassa a '100.' mlÍh:Oes,;',perior ;,a; :eás.a'.dü,s NCR� do' o interi'or do ncsso Es- O :SR DEPUTADb HER�
,. ,'" "

, :,' :�" "," .' • I,

c MELIt9'O LARGURA - ,Se-

nhOr Presidenté, �ião VOll

elas 50,000.000, Em matéria deOcupando a tribuna da
Assembléta Legfslativa

quarta-feh'a última, o ele ..

putado Herrnelino Laj-gura'
da ARENA, em nome- ela li-
6jerança 1 rrutou :criticas
feita ao Govêrno Ivo Silvei

ra, especjflcamenté à

CELESC, pelo deputado
Antônio Pichetti. Eis o seu

discurso:

taC!o, sem, fazer diferença
''entr.s as diverSaS' ,regiões
ele Santa Catarina, do Nor

te, do,Vale e, do .Extrerno
Deste ao Rio do' Peixe.

cnergíca ,el,éh·ica, em' , ,

1.£)56, qu�ndo fundada a

,CEf.,ESC, a capa;;Úlade [ns,
talada no Es'tad,o. em de 27
27.645 kws - amperes. Atu

, almente, a' Printeiro de ja­
neiro, dê,sto apo .essa cap'a­
cidad«. fot elevada, para "

111.905 kws-amperes. Ve­

j am os senhores qUe no

cu-to espaço de -dez
.

aúos
he,live um .aumento congi-

Os gaúchos estão
orgulhosos .da
III FENAC
(ficarão ainda mais
satisfeitos se

você comparecer)

A CELESd tem ptocuá-
dc" através da sábia dire-

cão do -emíncnte GoV'erna­
-doj-, leVar o beneficio da
energia 'elétrica a todos os

recantos 'do Êstaclo.
,'O SR. ,I;>EPUTADO ZA­

NY 'GO'N�AGA - E' é P1'e-

'SEnhor Presídente .e No,
bres Senhores, Deputados.
Ocupo hoje a Tribuna des_
ta Casa, como membro' da
Bancada da, ARENA ,e por
deLegação .do meu Líder,
Deputado Fernando Viegas
,para. focalizar um aspecto
da administra.ção públic'á
dc, nosso Estado, que vem

deSpertando o maíor- rnte­
rêsse em nossos diás. Réfi
rO-111e, -senhor Pr-esideritc,
aO prqblêma da ne1'gia 'elé
trtca eUl Santa Cà'tarina�
Sabeln os Senhoi'es De­

putaaos que 6ste moclest�
'representante do povo te,.
ve .a qportunidacle de

servir aO Govêrno do emi_
nente GOvernador Celso'
Ramos, ,e, posteriOrll'lente,
ao Govêrno, do ilustre cata
rinense Gov, Dr. Ivo Silvei
ra, Co�11:o Diretor de um

dos órgã,os a qUem está a,­

feto o problema da e11ergia'
elétrica, que é a Centrai�
Elétricas de Sama Catari­
na SrA.
Foram, cillco' anes e meio

de atividades; foi'am cillco
anos e meio rle ira'balho eli
uturno naquela empl'êsa,
CJue me conferem, portan­
to, a autoridade suficiente
para dialogar neste Plená,
rio a respeitó do problEma
da 'el1Érgia clétrj':;a.
O SR. DEPUTADO FER
NANDO' BÁ.STOS '

dej-ável em, geracão t de .c­

nergía
ctso . que 'se Oiga também.
nesta Casa", q'uc�, o -a<,;stadc
'ds', Santa C�tarina está
c,om 'sua: política, {nergéti­
IOU �ui_to' maiS avançada
do que o pr(lPl<io Estado do
Paraná ou :00 Rio O{al'lde
do Sul.

de 29, de abril a 14�'de maio/57 =, em Nôvo Hamburgo, R. G. S.
Modernos pavilhões com 10.000 m2 de área .coberta, Cerca de 500
stan�s, in911:1indo ',elP'o'si,tore�>cJa Argén'tina, Uruguai' e 'Chile. Parque
de diversões, des!"�s:,e, atrações para você lembrar por muito tempo.
E, naturalmente, também restâurantes, para você saborear o tradi­
cional churrasco .e '6', não menos famoso qaletto,

�
" ,

Co'm.'p,ares:a à

III······FENIC
... -e voc'ê irá visifá-l'a
mais de uma vez!

•

1:11 FEIRA N�CIONAL DO CALCADO E EXPOSICÕES AGRO -INDUSTRIAIS
.--_------------�._---.--�----__,.--......-----.. ---' ---_" �---�-�-- ._---

Noti(;'as de Lages
União Catarinense dos Ho
111 ens de Côr (, int'erior e

C2..pital) 'UCHIC', CJue fi­

c,'u a'ssim, constituída:
Supeti:1t':;l1d:,nte Interino,

Antonio R. da Costa; Dele

l�?,clcs, Ei:Opeciais, António
de OliVeira " Euclicl'es Sil­
V,1; 'Secretário GeraL Brta

Eli'Oliveira; 10., Secretário.
Njcodem,Lls da Rocha Ala­
no, TeSOUreiro Geral, João

Francisco R. da costa; Di­

retor Cultural, Domingos
Pereira; Diretor Se,cia1, Srt:!
Ju'�:e)i Rog'€Il'ia ,Gomes;
PresidEnte da 'Ala"Femini­
na, Sra, Iná' 'Dorotéia U,

Costa;' DiretO'l:a Geral,' Sra
Maria ,do, 'carmo cá tl1pOS:

EmbaiXador, Ncri Gonzfj.ga
e Governadc.r '

.. ProYÍ'sório
Camargo' Filho, Uma das

finalidade sd'a ''O'CHIC', é

a ,neces:;idade ela raÇa ne­

gra selibé'rtar elos comple­
xos ele ií1ferioridade o I u-

t2r pOl' um lugar ao Sol.

orientando-a e educanelo-a
11(' sentidó de que ,JS 1:0-

mens ,c1:- côr

campo PfoPi.c,io
e1lcontrem
a dJsl1vol-SINDICATO RURAL DE

LAGES NA CAPITAL vcr sUa capaCidade Tie 'jn_
t",ligência, cultura dentro
de l1m clima de l'ra:ernid8.
de cOl1gra(:ü,n�§'"0t{) e �eonl­

pré el1sflo 11umana,' e�:trei­
tando ainda. mais o ele çle

Afim ds tratar de impor
tantes assunt.os relaciona­
,dos com a legjslação agrá',
ria é Imp6sto ele Renda,
para oS ruralistas de nos­

so ,municipiO e da l'e�'iáo,
�legufram }Ja1'a 'IF�lorianópo
lis, os, Srs. Drs, Luiz Alfeú
JVIoegén 'Ramos e Antônio
Alencar de Araújo, como,
re:pnsentantes oficiais de
S'indicato RUral de Lag'es,

nhor Deputado, apenas
con fratem iza ç,ão

com oS br8 nCeS,

,",ocialqllero registrar, . eln nome

da nos1':3. Bancada, e' em
nosso prÓPrio nome,

, qhc
foram cinco anos €' mew
de trabalhe. eficiente na Di

freção Ida CELESG,', cujo
, Programá de expansão
muito eleve à sua adminis_

traçã.o. '

O -SR. DEPUTADO HER

MELINO LARGU�A - A-

VENDE-SE

Vende-' -; um Armazem

à rua CaDS, Mafia. 101.Tra
tar no ,mf'smo.

BANQUETE EM

HOMENAGEM AO NOVO

DELEGADO

I
Dia 8 p,passaclo, realizou

se no R�staurante NaPoli,
um banquete ern Homel)a-
'-gen'l ao Sr, Dr. Gil Mar,cos
S:m.t, novo Delegado Regie
nal (le Pelicia, qUe reci'n1;e
mente assumiu suas rqn_
9ôes cm, nO,Esa cidade,: As

J)18i� alt?s aut.Oriclá.des' lo­
cais e convidaelo;; especiais
compa1'<: ceram a homena­
gem ao novo Delegac1e Re.

ALUGA-SEabusar da 'atenção p,e meus

nobJ'ês pares e vOll eecer­

rar minhas considerações.
(, SR. DEPUTÁDO· PE'

DRO H.8iRTÓ HERMES -

(PEla Ordem)
Senhor Hre"identot. a 2ho­
me, inSCrito come, 20, 'ora·

dor e dispondo apenas <1e

L 10 minutc;,S de

O SENHOR DEPUTADO

/,

Olpm propdgõnda
Apal',tamento no centro.

Tr�tar na rita Det)clo!''O. c:!!
� ; '.

"

,

(

D 'l\'

.:,1 _

-

É cmu satisfação que ês,tc Cl'OUiS<Ül, pn-cle relillai' aos h:l,

tores de "O ESTADO" os melhormucntns pd() (,[He (',;-l:tll

passando as rodo"\rias da nossa Ilha.

Sc;n fazer estarda.lhaço. o nosso I'l'cí'f'.ito efetuou, pr;l'
licanlente,.'a reconstruç.ão de quase -tndas as estradas In'l[·

'llicipais; qu'e se encontravam antes em precarísshnas CO'11'

(lições. /

llnje em (lia, perenrre·se em perfeitas condições a br·

la l'Cgião sitmiüa entre a Lagõa da Coneeiçãn e o Rio Ta,

Vares, que, sem dúvida, é uma das reg'iões :mais encanta,

doras ela nossa Ilha, pois em partc do traj�tll 111.argeb :1

Lagfla da Conceição, passando flor antigas propriedades
rurais que, seglmdn relatnu ao cronista uma pessoa qil"
conhecc 'Os Açores, muito faz lembl'ar a paisagem e con,;·

truções daquelas ilhas.
A estrada para a Ponta das 'Canas, '(true .�ra o sl1:pHcif'

dc seus'moradores, também f@i tntalmente reeonstnrilb.

COllsequetemente, aqueb aprazívcl prata es!<í pa�sand{)
pnr um surto de construções no\'as, só faltando ali a iIl'"

taJação da rêde elétrica para maior conforto dos ,,('runistas
e turistas.

A estrada de Canasvieiras para Cachot'ira de Bom .1",

MIS, passando ]lcla. Vargem do Bom Jesus, da. mesma fOrJ1l>l,
foi totalmente revestida, bem como 'O ,'('esso para Val"

gem Grande. Parabcns portanto ao SI" l'refcito, }wis mu;·
to cedo coll1erÍL os frutos dessa sua salutar oriclltaçã(l.
Em todas as partes vêm·se constrll'çÕeS dc casa, flc ver,\·

11istas, Concluida a nR 101 que, seguul'ltl' dizer do cMão
1\11nistro da, Viação, fican"t eon(']uida aates do lJue muita

gente pensa, c!;(a nossa ilha, sofrerá um,l' verdadeira iI1v;,!,
são de llessoas quc procu.ram a beleza (. a tranquilid,Hle,
Para isto, entretanto impõe·sc sej;nn pJanU,eadas condi,

ções que permitam tornar·se a n\lssa ilha 1'e,111nen(c IH11

atratiyo e)ll lodos os sentidos,
O D, E. R. tamhi'm cnlron cn� f<'lsC de :;ramk atjyirh·

�te. Esta semana iniciou o cal�amento do �H)rr(� d;' Lag'ih.
A estradá para Can?sl'ieiras tam'l:lÍ'm esUl svndl) aJargar'l..l
c melhorada. Na {'strada £lo AeWIPorto. que elm'antc d.ez

anos fni a ,'ergollha da cidade, ):1elu sell completo abando"

no, igulmente tiveram início trabalhos de vulto, <:0111 mu·

ros de animo nas partes baixas, para permitir o le,-:.mLl·

mento elo leito da, estrada, ag'ora sujeito a alai!,'amento POl'

ocasião' das mrés ltas,

,LARGURAHER,MELINO
_...:. Já tive oportu'nidade de 1 gional.
me referir ao 'assunt.o;' tal
'vez 'qu,e o NobrE' colega AMERICA DO RIO X

não est.ivesse' presente à GUARANI LOCAL

oc.asiao., Fazém oito meses

qtW foi inaugurada Ini'nha Jogando amistosan,\�n­
Filial dos p-uedes. - São / te Domingo paSsado no Es-

Miguel do -Oeste, e. nesse túdiO vermelhão do E.C.

espaço ele tempo, foram Irttern,acic.1181, perante-
eletrificados sete Munici- grande público, o GUarani

'P�iils, a razão de um por local darotou a equipe do

Américacclo :Rio de JaneirO
pela contagem de 2 x 1

Naquela tarde.a Diretoria
elo Guarani num gesto lOll
vável presenteo,u rive1s,lS

enti(,ades de ,:caridade lo­
cais com 200 cautelas para
que concorressem ao sor.

tei ds uma Caminhonete

.. , �'.

;j.;},..;•••
:.".',";'�,,"::��;;,�;�'."""'.' •••••••••••••_- ....

.

/

mês.
Sr. Presidente e Srs. De

putados. realmente, o Pro
blema de energia elétrica
apaixcna os catarinenses.
empolga, mesmo todos os

• catarinenSeS'. Hoje, pergun
tamos às Crianças que es­

tão com 10,11 €' 12 anos o

que é ra,cionamento de e­

nergia, não saberão: dizer.
porqué graças à eficiencia
dos nossos govei.-nantes e

elos homens que dirigem a

CELESC Santa Càtarina,
'nos últimos 4 ,anos, 'desco­
l1hece o que seja racionu­

mento de Energia elétrica.
, Deputado Gen,yr Destri

Rural Wyllis.

NOH'ADO

COl1trat<.n·am, ca�amento
no dia 26 p.p., a distinta
senhorita NUSETI RA­
M(SIS, filha do casal, Sr, e

Sra. Gentil Ra,mos, com c

jovem CF.LIO FIUZA DE

CARVALHO FILHO, filho
do casal S, e Sra, Célio de

Ca.rvalho,

V. E..xa. pode informar se

as usina.s geradoras .de e­

nergia elétrica são de' ]:)ro­
,pi'iedl'!-de exclusiva da .",

CEI'IESC ou ;subsidiárias
O SR" DEPUTADO LAR.

GURA ,- Sã:o ,de pr6Prie­
dade dq CELESC com -exce

ção -'da SOTEI,CA de ,quem
a ,CELRSC é -asso"iada.

..

(continua na 7° .pagina) :�

UNIAO CA'1'ARINENSE
DOS HOMENS DE COR

Ir'
Tomará posse dia 16 do

cOl'rente mês Í10S salões do
'Ce11tro C.ivie-c, Cruz e Sou­
za" a I:�retoria eleita da

, um produto

(S.ÀMRIG

, ,
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A ENTREVISTA

GUSTAVO NEVES

"(j Govemacloi· ivo Silvei­
ra .. ·,

.

concedeu, it imprensa
�i;lW. eútrevlsta coletiva.
l'ra:\;c salutar nos regimes
árbjados, em que a opínião
�.ú,}liea p ode acompanhar,
através UOS ,jornais e de

(Jlftr:OS' veic'ulos de' divulga­
f;:10, os �£os' c pénsarnen tos
do Govêrno, essa que II

ilustre Chefe do Executivo '\

catarmcnsc tem adotado é,
sem dúvida,

'

um dos mais

expressívos Indices da sin­
ceridade

; democrática do

g.... \ cl'nanle.. Aliás, . agora,

yolta o Governador duma

,ii'llliem tintan te a qual teve

('"J)JJ'[mÚd:ade de tratar, nas
altas e�feras do Poder da

União, assuntos relaciona­
dos com os ínterêsses do
Estado, e justíssima teria
sido a curiosidade pública
em tôrno dos resultados
das. atividades do sr. Ivo

�ilveira, nas visitas' que fêz
aos dive��os\ ministéríós e

órgãos de adminfstração
nacional.

\

Desde logo, ,1. conclusão

da BU-lOl constitui um dos

prohlemas que não foram
incluídos em vão na agenda
govemamentaí, como se

conc�ui· da palavra q�e, a

respeito, deu o Governador
aos· '10rnalistas: segundo
Ihc., assegurou o Ministro,
l\Iúrio Andreazza :1 BR-IOl
.sel';í uma reaüdadc no ano

)iI'lÍ:dnlo. Quanto à Bl\'(:S.�.
há lH'om:e:ss�1s ue que tam·
h':',l1 nCi () COll Linn'a fil esquc·
'tida, dado I]Ué o lVliJ.1isto'ft
ll'lH ciên.da da signii.icaçã:o
ecúuômica dessa rodovi;.

ror outro latlo, há o c.lso
,
dll Siderúrgica. de Santa

C\:llól1'jna, cujo funeiona­
mcnto, segundo foi infor-,
111ado o Governador pelo
p r ô p r i o' Presidente da

SJDESC, deverá iniciar o

seu fUl1cionamcllto ainda no

quinquênio do Presitlente
Costa e Silva.

Executivo'
' ..

do Estado ,fo�,
necer à: imprensa, durantc
a- entrevista, auspiciosas in­
l'ormaeões.

,
,

Santa C�tarina é, na vcr.

dde, no, concêrto da Fede·

ração, üma das unidades
que mais autorizadamente

podem reivindicar- dos po­
deres fcd,erais uma "contri­

buição aduiinistrativa mais

permanente e inCisiva. Dcn­

tro das suas escassas pos­
.sihilida!Íes,. o nosso Est.ado
vein

linha
seg'uindo indesviávcl
de de�lellvolvll:ne.nt(l,

tanto mais ·mel'itôriamCIlte
quanto sofre, 1101' CirclUls,
tânoias de spas peculiarida­
des econômicas, ; os mais
diretos cfetivos da crise

que assoberba o pais. Não
deixa de ser elog'iável, em

tais enierg'ências,' o fato fte

llaver: o Govênio "catal'inel1-

se mantido em ritmo inal­

·Ierávcl,. a execução de um

plal1eja'plcllto adi1únistrati·

vo, quc' the vale, entre as de·
mais lmidailes· da Federa·

ção, HID luial' de airoso re'
..... ,.,

lêvo.

Isso, que, para nutita

g'entc, poderia parecer un1:a

evidência dt que Sant.a

Catarina JJl'csclllde do con­

curso da União para a solu­

ção de' problemas regionais,
deve, ao contrário, valer

conio razão
,. lJa:t,:a as suas·

reivindicações, jllnto dos

poderes fedcra.is, no que
concerne a aplie'açõcs de
recursos visando . facilita.r
(I esfôrço estadual, tão evi·
dentemente bem orientado e

prodnti",c(. O caso ela, HR·

J 01 e da HR.;�82 é nein tipi,)'
co da leg'itinúdade das pre­
tensões catarinenses, coD­
mando obter da <Ulúão efi·
ciente e definitiva contd­

bu.ição que eorrpsponde,
lião it inativi.dad� do Go­
vêrno estadual, 'tnas preci·
samente ao seu dinamis·
l110, merecedo r de amparo,
a iravés das ouras federais
If \Ie abra1)1 melhores }leTS-

1.lccUvas ao clesenvol'virnen,
lu n�;,;io!!.i1l.

....

o uçao
A criação de um nôvo título de crédito, a du­

plicata fiscal, há de trazer sensíveis benefícios pa­
ra a indústria. Trata-se de uma medida que se en­

quadra perfeitamente nos objetivos do Govêrno, vi­
sando obter uma diminuição \tos custos de produ-­
ção e assim reduzir os preços.

É mais uma prova da boa vontade do Gov�rno
p_gra com as .empresas que naturalmente exige uma

resposta à altura des- empresarios a 'fim de que u,i,o "­

redução de custos se traduza por uma �edução des
I /

preços para os consumidores.
O problema principal das empresas, nos ulti­

mas meses, tem sido incontestavelmente o dq falta
de capital de giro e paralelamente o do 'custo ele­
vado d� dinheiro.

O Go,vêrno atual está empenhado em reduzir
o cust.o do dinheiro, e pensamos que., com a colabo­

ração dos estebeleclmentcs de credito, ele se acha

.

em vta de obter exito.
Oferece agora novas oportunidades pàra as

empreses, Atualmente, quendc um' industrial reàli­
J
za �m� venda, emite uma duplicata sobre o valor to­

tpl da' operação (o valor da venda mais o imposto a

pagar); entretanto, o indu9trial deve recolher aos

preslação
·

de
FO,i sob todos os pontos de vista positiva a en­

t.revista qu'e o Governado.r Ivo Silveira concedeu à

Imprensa de Santa Catarina, na mànhã de segunda
. feira. Mais en.contros dêsses se real'izassem co{i:
malor frequência,' melhor' para a administracãb,

, '

,

melhor para a opinião pública, melhor ,par.? o nos-'
so Estado, de vez que todos estão interessqdos e'm

sober o que o Go.vêrno vem fazêndo em' benefício
do des'envolvimento e do bem estar da comunida­
de que o elegeu.

Um dos pontos mais importantes da entrevista
diz resP'1ito à conclusão das obras da BR-101 ,para
o ptóx'imo ano. segundo informação prestada pes­
soalmente pelo', Ministro Má.rio .Andr.eaz%a, da pas'
ta dos Transportes; ao Chefe do Executivo catari-

tarina e que iria envidar todos os 'seus esforços pena
vê-Ia concluida no menor p�azo possível.

Uma vez solucionados êsses dois graves pro-
blemas da administracão ,federal em nosso Estado,

I
'

o sEltar rodoviário catarinense estará sensivelmente
,

.

aparelhado para prosseguir se Clperfeiçoando, com

os recursos próprios do erário estad�al.
Ainda no plano da'�dministracão central, re-
.

,
'

"

veste-se dÓ' maior importância a .notícia dada pelo
Governador de que a SUDESUL ficará sediada em

. \ .'

.

NOSSA t,APITAL
_._ OSVALDO MELO

\

A MODERNIZAÇÃO DE FLORIANóPOLIS ATRAVÉS
DE NOVÀS E GRANDES CONSTRUçõES

Está iniciado o majeto�os Edifício Aplub nesta

Capital, numa área cer,tral, com duqs imponentes
,fachadas, á Rua dos lI,heus e Saldanha Marinho.

O Edifício Aplub, será m�is um marco de bele-
za arquitetOnica em nossa Capital. /

Comasa (Construtora Comercial e Industrial
SA; de Curitiba é.,a e;lcarregada da 'construção do
prédio bem como dos prédios Florêncio Costa (ém
fase de acabamento - Aliás um pouco demo�ado),
edifício BrigÇl<ieiro Fagundes em começo. •

Por outro lado, Rau e Wild, 'já ':iniciaram a pri­
meirb fase do maior edifício da cidóde com 18 an­

dares, enquanto 'a imobiliária G6�zoga atàca com

prestêsa, o edifício Jorge Daux com 14 andares.
A construção do Edificio Daniela, á rua Salda­

nha Marinho, vai em rí.timo bem ··animador.
Outros edifícios menores estão sendo levanta­

dos em outros ruas e bairros, tocos eles de eTHlo ,ele­
qante, figurando a casa, de moradia do dr. Polidoro
S. Tiago, sem dúvida, uma das mais custosa� resi­
dências da cidade,

O surto de construcões tem sido notavel nesse

�,etor do progresso cl FI�rianópolis. E Ia aqora co'mo

certo, a breve construção do prédio da AC de F.

O EDIFlcrÓ "MORITZ" NA P,RAcA 15 DE NO­
VEMBRO EM FASE DE ACABAMENTO

.

,

O grande' prédio João Moritz, na Preço 15 de
Novembro,' que se destaca dos demais no cen,tro da
Cidade encontra-se em fase de acabamento,

,Nele vão ser instaladas varias lojas, barbearias,
e�tritérios, n,o andar terreo e ó ant.igo Emporia Rosa,
com feição nova e mocernissima. ',.

Apre�entando um contraste, a filial do Ban­
co Sul do Brasil, remodelou a facHada do prédio que
adouiriu por compra, mas, manteve os dois antigos
andores.

Sem cOlilcntórios, porque ignor,amos o causo.

"' .

conômica
cofres publiccs o montante do imposta, no prazo de
1 S dias, qualquer que seja o prazo no qual ele rece­

berá o pagamento do freguês. Isso representcJ gran­
de onus fin(,"cei�o, pois n� caso de \Im titulo que
vence em 60 dias, o industrial deve. financiar o Te­
souro por um período' de 4S dias na melhor des hi­

poteses. Naturalmente, pode 'buscar estes recurs��
num banco, mas terá com isso de arcar com o onus
dos financiamentos. E tais despesas têm de repercu­
tir nos preços ao consumidor.

A nova medida, desde que os empresarios se

convençam da necessidade de re�uzir seus preços
para os consl,l-midores e �ão C!pe'nas de CJum'entar a

sua margem 'de lucros, deve c!)ntribuir para o au­

mento da poder aquisitivo da população. Tal orien­

tação nas perece muito mais sadia do que. a que
consistiria em optar por medidas dema90gica�, �o­
mo (I aumento sa'ariàl. Este constitu.i um au�ento
des custos e repercute fatalmente I'I�S preços, até
com' um efeito· multiplicador.·O ,aum,ento do' poder
aquisitivo através de tais rriedid�s só' rep�esenta uma

ilusão. O governa teve a coragem de mo'strar ao po­
vo que está procurando aumenta,r O seu poder aqui­
s.i�j.vo ·com medidas mui.to-�mais eficientes.

�

'.
I

Contas
Sa'nta Catarina. Basta apenas êsse fato para que 'se­

ja desde já aberto um largo crédito de confiança ao

organismo, nos seus propósitos de co�tribuir :para o

desenvolv;ri1ento desta ,região do País .

Já no plano. dp sua ad'ministração, o Governa­

dor anunciou a mudança. da atual S)i!ci'etário d� Fa­

zenda. sr. João José de Cupertino Medeiros, que
desde o Govêrno dó' sr. �elso Ramos vem dando (I

melhor do seu trabalho e dos se�s esforços à frente
da secretaria sob sua responsabilidade. O sr. Cuper­
tino Medeiros, segundo se comenta nos círculos of i-

ciais,
qucla
nova

pôsto

considera encerràda a sua missã,o. à frente' da,­

pasta, no atual Gavêrno. após a elaboração da

Icgislação tributária .. Deseja, agora, que o

fique à disposição do Governador para que

Assim, a diversi':ic:açóo cios ossu 'dos que foram

abord9dOS na entrevista do Chefe do Executivo de
Santa Catarina, dando conta de tôdas as aHvidades

.

que o. Govêrno verv, de.senvolvendo; repr,esentam· pa­
ra a o;lniõo p�blic� u1m fa'rto rol de subsídios parà
qu� constate -o esfôrço' que se vem' e":,preende'ndo
na administração esta�dual.· Esse sistema de presta�
ção de. contas ao po;;;,� �afravés da voz ao Go'v¢rt10-
dor à Imprensa -c:atarinense, deve ser feito �om ';'ois
frequência para que tC?dos passam se

processo de de�envoJvjmento comum.

integrar

.

ó nUE"OS' OUTROS\ DIZEM

ESTADO DE S. PAULO: Não temos, é claro, a
menor duvida em concordar com o presidente da Ve­
nezuela quando lembra que a desordem provoéadq
pelos agentes do caudilho de Havana merece o re­
pudio do esmagadora' maioria dos seus compatríbtas;
e estor1)os, do mesmo �odo, prontos a acreditar que
as forças armadas do país irmão se acham ern con­

di§õeo c!e conter· a or.do de anor(.�uia que as chama­
das FA!::_N se esforçam' por manter e ampliar. Tudo,
isso entrefanto não. se 'nos afigura de proporções a

que perca o significado o gesto de s. exa. ,ao sair do
temario da Conferência 'para solicitor dos seus mem­
bros que apoiass.em a convocação de um conclave
da OEA.

.
.

FOLHA DE S, PAULO: Passada a agitação que
cercou· a conferencia de Punta del Este, e dé volta
os .pr.esidentes americanos aos seus poises, cabem
ainda algumas observações fina'is sobre o que foi
c0nseguic.o de positivo e, sobre o que é licito oguar­
dar do futuro.

Não se pode dizer que o balanço da reuniCl't>
seja negativo. Paradoxalmente, porem, o que há de

. mais positivo a registrar está justamente no que não
se fez, nas questões de que não s·e tratou, Assim,
ó.imDle�mente il�O se terem os presiclentes, di ret� ou

indireta'm,ente, ocupado do, segurança coletiva, em

temias militares ou mesmo politicos,: cónstitui consi­
d'e-ravel pds,o à frente.

Nã:o, bem entendido, que a segurança �€ja pro­
blema �ecuncarjo. Muito pelo contrario, �Ia 'é cenfral
e decisiva.

.,
../

' '

/"

, C:ORREI-0 DA MANHÃ: ")\ declaração\ do; pre­

sidente� da America fi'5.ou como premissa funda­
-mental qwe a arrancgda contra o subdesenvolvimen-'

.

to regional "depende"basicamente do esforço proprio
e inteqrado de'lt0dos os poises da, area. Mas isto não
pode ficar no ploho retorico. Deve ser tracuzido num

'p,marama 'orqcl�,ico que permita evitar os erros do
po��ado e coloc:ar a America Latina na senda do de­
senvolv'imento elono,mico e social de forma acelera-
da". )

o MAIS ANTIGO DIÁRIO DE SANtA ICATARINA ?
DIRETOR: José Matusalem Comelli - GEftÉNTE: Domingos Fernandes de Aquino.

A BRIGA NO MDI

>..
'

O descompesse entre o

grupo radical· e a direçõo do
MOB, que já ctescamba para a

hostilidade' aberta, teride a au­

mentar ainda mais; segundo
indicações facilmente percepti­
veis nas duas alas.

Ao regressar do
"

Uruguai,
o senador OSC(U Passos mos­
trou-se muito irritado com 'as

criticas azedas que the fora�'
feitas durante a -reumae di
bancada oposicionista da Co;;.

__';mara e, desde lo'9,o,.fez questõo
"de manifestar. ci alguns compa­
:nheiros do co,nando partida rio

',: '9.�e não f��,u"ciará, .ê� J,ipo­
"tese olguma'/ à presideneié do
MOB. Os ;aditais qu,e' p�ocu-

·

rem instrumentos para dar con-

sequenci« ao anu.ftciado propo�
sito de recompoe á direçõo' d�'
partido ..

J. Estes, _"p�r: s�a vez" te� .. l'
conhecem que. nõp' dispõem de
meios legais para alcançar seu

objetiv.o, ma�' proclamam qú,e
contir'llJ.arão a eX,ercer :'t��a a

pressã.o poli1'i(;à ,e ';'0 rei I.
,
possi-

· vel, ciginclo ,como ta'r'çá' propria'
dentro do ;M'DB, até que' co"s,i­
g�,n, québra� a barr�ira que os

: ma;em .

int,eirame�te '" a,�ijad�s
des"orgãos de direção, (lo, ' pa_!-
tido. ",'
,

Os '. ,"�andatos da Comiss'in
Di,p��--

"

I_--:.�-'.,I e, 4�" re�peé:­
"th'o Gqb;:';r,�'; executivo' fóra�
'r�orro'lodo'" até- 19(IS' peld Áto

,

,�Ç()�ple�e,���r :"umero' 29,� 'Con
'.'

..
'

fórme, se .'récordaí aqueles or-

· qãos' foram cOnstituidos,. pelos
deputad�,s ei senadores,.�a legis­
latura passada que subscreve- :
ram o documento de fundação'
do' partido oposiçionistà. Co�­
tinúam a .integra-lo os que' nao

,conseguiram .reele·ger-se, elo �as
so que neles não têm qual�uer
representação' o,s novos • parlG­
mentar·es.

, ' . o deputJlAo I:i�rmanó ÂI-
· ve'�� � PC?rt�-vaz;��os." '�.���Id�s, diz'
qiúi,1o ..:mesmo.,'defelto'., de ,.orga­
n'i�a�'�6 . �,ue sUs.ta ,o' relha

.

co­

mai,d,o pel'rti�a'ri-o'::: a'mpara -' os
ra!ili.�ai$;\l).()s:�'q"óis( n;�<9- pódem�
:�et i)llnidos p�la 'ação' que dr-'.;'\ ......

senvolvem nó' sentid� �e impr i'
""'�f'>�l\ividade e oposlçao.

nense. Na verdade. achamos ;difícil c�_!1c1uir uma seja nomeado um nôvo Secret;ário qU'e ·continue o

obra que sê arrasta há móis de vinte an.os em tão trabalho até aqui desenvolvido.

c'urfo período. Mas, de q.ualql,ler forma. o interêsse (> problema da. SIDESC� cujos i'esultados âté
Otitros llroblemas de iI. \ demonstfadO:;' pelo. M��is'trÓ dos.' .

Tra.nsp,·o�téS : abre. àqui� por�cem nêio ter sido dos/mais edificantes, se-
to sentido eeonônúco l)a1)a , ,. � > •

S
.

-

. ; umll }'anirricidora ·persDecti'Y.a em relacõo: "00 futuro' rá, resolvido com· o funClpnamento dessa emprêsa."anta Ca ta:vma. hver.am cu-�. .. �'. ' ...>. /',lr,.
'

,! t' .'," \.':'. ", ,
..�,' , ,"" '. \� .

caminltaIl1cnto c solução:, ·"�da':rnt"ll��na�(r,rodpy,ct;;'" "i;;. j", r;:"�\ ;';'.,,:,;-'i�';;i:! ��e.9,l;Indp palavras do seu t preSidente ao Governador

graças às atividades do. Go- QUdiito' à BR�2,ái p�rece 'também" .tlave:':i' bo)-a;;'" ''l"h' Silveira,' ainda I
no GÓlYêrno eto. fres.idente, Costa

vernador' Ívo Silveira junto vontade do sr. Mário Andreana, pois êste afirmou e Silvo.
das altas esfe'l:as adminis- ao Gover,'nador Ivo Silveira que c�nhece a sua im-
trativas da União _ e pôde '

d Sp.ortância no processo de integração e anta Co­assim o eminente Chefe do

Depois de amanhã',: !lucfr-.
to-feira, O Gabinete �X'eC:�tiyo

.r

AcVOLT�;DE 'JiNGO
As . fiond:agens tCàUúu'lilS por

a\g{llJ�' elerílentos, .'C?,m; ligàê,ôcs �o
·o'ovcí,.P_d parà a; vQlta dó s.J: .. Joao

?':,:}j_il��t ao. B:tash
.

e$í)aÚàr�I'l1' ,18-

;osição . coptraria do. 0x�ni'esidente
.

� QQ st.' Jusceiino Kubitschelc,. cl�
s'ó 2.d�lite a �;olta cQrn a�ístia. geral """

, I,. _

,

e lião com revisão das ,puruçoes ,;8 .,,'

j.u1galr!(mtq p\ila.. Jpsb,çÇt l>ÍiUj@.t. ,' ...•.
., �O sr. joão GOlilàr� foi úúorri,ado \

,,:·,,1' t"._'s ,'-' .r;u:rârite' � ,6oIirerençia.. tie
.,

..... !v� V U . ,'r • ';'

Punta, del Este que o atual governo

nào 'se 011-::'''''1 a sua volta, desele

que :tecJrdnsse o:.n não' pa.rticipar
de atividades políticas e se subme·

tesse.à justiça 'para res.ponder às

acusações que pesàm contra ,·.ele,

con1 '"8. �arv.n�ül' dq que o �oT�etn6
n:lo £,1:'5(1 qll'Jlquor coação. A su­

gJS1f'0 foi aeoUa pelo sr. Kubits­

c,-,81,-, lIlClS nã,ó por Jango.
x x x

Os contatos, com os srs. Kubits·

chek ° Goulart sào resultado do

ponto de vista, de set6res ligados
ao g'overno' que con<;ideram a pre­

sença nO país de asilados como fa­

tores import::mtes de afrouxamen'

, to das tensões predominantes d'3s,

de 31 de março de 1964 e uma d2-
� lTlOnstração de que o govei'nO ca­

minha para a pacificação nacional.'

O governo não concorda com: �
volta dos S1"S. Leonel Brizola, Mi·

guel Arraes, Darci 'Ribeiro c a)·
gtms outros, os (.íuais soria.m pre·
�os no·moniento eni que· pisáS'sem
no Brasil. Quanto ao ex.. presj.den-,
te João Gou1art, o govorno está

eonsic:erandq o scü (;OmpOrlamen·
to muito dis.Çreto no exilio como

elemento capaz de n[o exal tar os

animas ele militares' ela linha dura

_"
q'ue gosta) latn muito. d,3 1,110·10 rrc··
so.

x x x'

A ).lma das" pes'ioas que {oram
procurá·lo, o ex·presidente Goulart

respondeu: ,.

"Só voltaria depois que as por­
tas das cadeias forom ab8I'ta <;. Por'

isso, nie eOnfor1110 em ser ultimo·

exil'ndo at voltar".

Quase a mesma coi<1'L cli's,,;e ao

sona(:.or Oscar P8SS0S, presiclente
do MDB. Clue o foi procur8r em

Montevidéu já infonnado\pelo pro-

Nacional estará reunido para
ouvir ó relataria do senador Os­
car Passos sobre a conferência
de Punta del Este. Espera-s�
que o presidente do partido ve­

nha a elogiar o comportamen­
to do governo-naquele condave
e que e parecer seja aprovado
pelos seus companheiros.

.

Caso

alguns radicais compareçam' à
reuni'ão

.

('na· qúal tem ;voz� w;nas
não voto), os debates deverão
ser, acirrados.

.),' .;

Pode-se prctver que, ao

fim· da reunião, será divulgada
um'a nota ,reiterando a firmeza

: �'�osici�nista do partido e pro,-.
domando que o MDB não as­

sumiu qu(ilquer com·promisso
�com' o: governa, nem no plano
"externo nem, muito menos, no

plano interna. Isso, por�m, não

'!servirio como conciliação, pois
enquanto' a direção, mOti",.'."JO­

ra, pretende' agir com ca.utela,
· ·dem.onstrando certa confla�ça
pretende agir com cautela: ,de­
monstrando certa conflan�a

· n'�s' "abert"ras" do marechal
. Cast� .e >Sj.lvo, o setor 'radiêàl
.'

pross,eguirá tomando 05 ini'cia­
· tiYas. de eembate,

.

.

Ainda' hoje, o deputado
Hermano Alves'apresent.ou, ,;um

·

requeri'mento de convocação �do
ni.inistro do Exercito para pres-

·

tar informações ao plena rio da

'Cam'aro sôbre as guerrilhas da

"é"r� do (':(1paraó. Os dirigentes
�posidonistas,' que. nãb h�via�.

, atribuido maior importancla . a'
·

convocac:õo do ministro 'das 'Re­

'Iacões Exteriores (est(mí em

Ya�tacõo amanhó). -

pre�cupa­
rcim-'se com a convocação do

general LYra Tavarc:s, gesto q.ue
cónsideram desproYldo ,de obJe­
tividade e que poderá tornar-se

pr�judida'.
.. "....;.._---

c ' /Ai ..direçã� do ,p,arÍiida pa-

r�ce dClr ra;õo à de'putóda Iv�­
te Valsas que/éh",a,mou<. os radl­

cai�k de ;·'.irnlClt�ros"., )�:antudo,
�os�;riiaiêai�" i�S9) }n\;��(' �ausa

mas�a, tanto q�e' d�ntfo do seu'

'proprio grupo é comum ouvi�
rem-se referencias bem humo­

radas '00': .limovimento dos imo·
-" ), 'II

'<"'"
·

turos.'.

r)l:i� . governo ela >posiçãO do pTesi·
dente -Costa�e Silva: sobre o assun'

. to: Jahgo clj�$� li�e que não the fi·
"

éa,tis; bem voltar ao pJ1ís enquanto
Óuttos 'estão';' b:npedidos e,�centenas

, d0 ncssoas ,estão sem pod3r tra·

balhar em suas funções por ter'em
•

,'"?

sÚvidQ .Ílo seu go:.:erno.
'1 O si-. Goúlart ilão considera. mui·

£0;' boa, � posiçào do ex·presidents
I<:ubitschek; boncordando em sub­

in�ter·se a julgamento . da Justiça
Militar. Acha' qqe embora veja
muitos homens de 'bem no Supe­

rior Trilnmal Militar, o proprio fa-'

to daquele tribunal jÍ!-lgar crimes

· políticos é consequenciit d_e um ato

tambem politico do 'gove�no Caste'

lo Branco .. 0,'1
�. x x x

,
"

A situaCção c\Q sr. Goulart:· no
·

TFi',1 insti?ul'ado par-a ãpurar irregu'
laridades na Novac�p será áUás
reexaminada. pelo promotor�: pe­
lo juiz da 2.a Vara Criminal, �e
Brasília, para 'se saber se the apra-.
ta o instituto da prescri(ião �U I
se é o caso de se the instaurar a.çaO I

penal, para apu!:"ar crimes que te·

riam praticado, quando na chd)3
da Naçã.o.
O'

. juiz-.. Geraldo de Andrade,
"des,�a: vara' crimin.al, examinanda
relatarias do m:omot.or Lincoln
Magalhães nos quatro primeiroS
volumes do IMP da Novaca)), re­

solvel;l eXCluir os srs. Israel Pinbe1'
1'0' Guilherme Machado, Epilogo
de" Campos, Barbosa Lima Sabri,
nho, Ivo Mag'all1à8s, e mais 34 aU'

tros.
x x x

, , �o
Inckpenclcll,temente da' exc]llS[!

11U"GO I,PM, as pessoas. [tUB panel '.
'. . .,.

'

t' 'ifIlS
'ra acarret8 ram proJulZos ma Ln

, -'

h lad�s,ii, NoYac�.1), poc�etao s��r C.I. an

,ao' Judiciaria pam nissarclreIJ1 c�
ses ,danos, caso _Hssirn ent.enda
em.presa governam·entaL .

'o
- "-'.0 juiz saÚentou _que a prescriçUi

elo Ú. Goulnrt do crime que mCs6
atJ;ib"licl:o - peculato doloso __.

16
se veri'J'ica depois ele decorridoS.

revS8.l1QS: uma vez que ,a pe!l�l P
oj,

ta pelo artig? 312. Co ?icligo ne� �

para esse erJll'.e, 'lana ele dOl,

12 nnos de reclusão.
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E D I T A L N° 8

PBOVA PAllA ESCOLHA DE AUXILIAR
, DEWINO

Rada:r, Sociedade.na
Guarda florianopolitana. A .festa
estava belíssima e elegante, F19-
res naturais, cravos vermelhos e

palmas em cores variadas enid..",

tavam a, confortável residencia
dos Atermos, ali no bairro de Co
queues.

o 'Governador Ivo Silveira,
no .Palacio dos Despachos .deu
entrevista a imprensa Escrita C

. Falada e Televisionada. Na oca­

sião fez um relato de sua viagem
a Guanabara, onde manteve im­

portantes contactos com autori­
dades Federais, tratando de as­

suntos de interesse de Santà Ca-
. tarina. Próximas' edições conti-

da Luz e o Sr. e Sra. Marcille
Medeiros .convídando para o ('�
sarnento de seus filhos, Miriam
e Marcilio, próximo dia :5 de
maio, as 18 horas, na Capela do
Divino Espirito Santo.

NO programa Radar na &:
ciedade na Guarujà, domingo
dioí homenageado o Sr .e Sra. AI­
mirante José de Carvalho Jo�:�
dão (dona Zilda). O programa (
patrocinado pol' Wilmar Henri­

que Becker e "Ponto 16".

Devidamente autoriz�do pela Egrégia -Conqre­
gaçõo, terno público que se ochcm abertos, na Se­
cretcrío desta Fqculdodo, pelo prezo de sessenta
(60) dias a contar ,da primeiro publicaçõo deste no
Diário <:>:icial do Estado, os inscrições paro escôlha
de Auxilio" de Ensino das seçuintes cadeiras: 1_ sé­
rie Introdução à Ciência do Direito e Fontes Histó­
ricos do Direito Civil; 20. série - Direito Financei­
ro; 30. série - Direito Civil e Direito Judiciário
Penal; 40. série - Direito, Comercial.

.As condições-sôo qs que seguem:
o) poderão candidatar-se os bacharéis em di­

reito;
b) a banco examinadora somente oprovoró ou

reprovará os candidatos, nõo conferindo notas às
prqvas; .

, 'c) o .condidcto, êleverá apresentar
. cinco (5)

�;><emplares do t�se ou dissertação impressos ou, da-

tilografados;
.:

d) a tese ou dissertcçôo só será apreciada 'se
tive(. aç�i!açã? �,mqpifl1e da ;�anca, examinadora; If;
'.. e) as provas �erõo dê defeso de .tese e 'didóti­

,

co, cons'istindo 'este dé: Ú�.â culc, 'cuja duração se-

ró de cincoento (50) mil�Llfos';\'sôbre ponto sorteado
com quarente e cito', (48)', horas de antecedência;

f) a boric€! Será constituído de três (31 profes­
sôres eleitos pelo Congregação; \

g) nôo poderá ser indicado pelo professor o

corrdidato aprovado pormciorio de votos da banco,
desde que outro candidato tenho sido oprovodo por

urranimidadc; ,

It) se, dentre, 9� oprovqdos, '.ou no hipótese da'

oUnea "s". não e,x.'istir candid.ato que mereça a

cqr1fiál�p do pJ'ofE!sso�" do .cadeira, êste não será

ob.rigado o fdrn'ular' indiccçôo, nõo qerorrdov quol­
quer direito \adqLjiridó,O aprovação dos candidatos
nos provas ..

--- R--
-R- -R-

.... FOI coroado de sucesso 2.

apresentação do balet argentino, FINALMENTE,' entrou, '3
,numa promoção do Lions Clube. imagens da TV Gaúcha, graças

,

no Teatro. Atv:�·o, de �aryan:o" .aos esforços da TV Clube de
,

�

• ". ; , .. "', rÓrÓv
:

, ". �Flb rianópolis, presidida pelo S':-.
Datei Lopes.

A MEIA noite, Vanda dan­
çou a primeira valsa com seu Pé} i.

;. .. -,'. �L Iconomos e apagou quin­
O DOMINGO no daler��}' ze: '"dinhas, 'com. aplausos dos

Clube,: foi festivo, O Sr. e Sra!}f<;p���·n���; 'p �r.. J��kardpf Rnsa,
.' -:

,

.... _, i . ,J ".�'�t:_.:-�t'J"" �.'J :.1 �'�io'l"- .. � ". "",
'

� ,

.

Aln.n ante José .de Cârvah0:�'r;,teOl;tú'stià,;.�:h�llilidãdb, conhecida
Jordão (Ziltla), recepC'ibhá�á,p.':�;(,n�i: i'\àdó�>ndsL sitVí-lí um gosto­
casais militares para um alrno'(!). :,�o: j���. ' O: conjunto "de Aldo

�. , . ,.,. ,,',' ,'. '-.', • �". '.' .• .

1; -',. :,: .

.

.' , .

. \ • ",'

O casal anfitrião, cometnoroü :',0 G�nzS�ia;' aàimóu: 'aquela bónl.ta
seu primeiro aniversário no Co:" Íl{(it,�dát

.

mande do 5° Distrito Naval. p�� I.
-, R -

,_.

la manhã, houve torneio 'de 'vo-
leibol feminino e masculino. Nó FELICITO. aos anfitriões
'femcnno participou a Senh�ra ,�.,P$J�",jílé:igrlifi6�"recépção que �fe� AINDA falando no Ronui=

Zilda Jordão .Entre os pr_essr,i;7.'.T,i;�9�1-arrr �gs êonyidados," 'Para-, ..
' Vo11, segunda-feira pela. manhã

tcso Brigadeiro Ney Gomes da . �'�e:t1�"ii.'�Vàpq:a.:(A�'erino',' FeIa �aa: ",:no Q\}erencii:kO conceítuado ar- o CAMPEÃO Càtar'nerr:e
Si! /a '-Comandante da 5a 'z(;)� " '·fe$t�: -de 'quinze anos; -',

. . tista, pàra'sairJdaql;lele Hotel, fi)) de Futebol de 1966, é -o Perdi-
na Aérea. Após o almoce a .Iesta "

.:
'

ne(_;es�ârio a intervenção da poli- gão, de Videira. Demorou, rnas,
-pr0�3,::guiu :nos salões �d6 qa.l�;�"

".'

'�R ,_. cia."MUitas alunas deixaram d� term�rou o Gampeonato do ano

1'a
..

,., l' ,ir àS Çlula$".para ver o. _�onnie � . :pas�ado.
- R -- /-� , N.A. entrevista de segunda- s'alr. Houve gritos e etc. O jovem

,
..

' -'.

. �>:f.eÍi·i; �Q?Pâlàéiõ 'do ,Gov'erno ,: Ó cantm cabeludo,: foi pata. 5.10'

() CASÀL'Iconomo�' Até:'j-":-:-'Gp�'��a:do��:lvó' Silveira;( conlen ". Pa1ilq, com um: arranhão;',' 1'}0
no (ParascFlevi), na noit� d�sú,;' ,: t��!q�,�!? �udaro�Sec:fetario J,a r'osLo, praticado 'por umá jovem
bacIo, recepcionou' mais de qúa� f�zcilda;.··

'. ".'
- "

. ,

fanaücà.
.

.

" " .

,

troe2;ntos conv.idad0�, ,comerui�:-
'

,

,"

i ,. ,"',' : � 1� _'_

raüdc os 15 anos de sua 'filhá' '.�

V9.:ldá, que' reuniu a Jove '�1� .fi; Cf SR: E SRA. Aldo A;.jIla

re1. ..

-R-'

-. R-.
,. ;;

RONNIE ,VON, foi; muito

aplaudido no "Cha�les 'Moriti".
\ '. ..",.... -,

Uma promoção da SERTE, 'ern
caráter filantrópico.

' " "

,-R-.
\.

rALANDO em TV" aguar­
da - se para

/

qualquer momento ,

ri.
chegada do Sr. Fernando Costs,
um dos diretores da TV -- Pira­
tini,

·-R-·

-R-

. FIQrianópolis,' 13 d; 'abril de 1 "6' ,

-.

- "

-Prof, Eugênj'J.Jr9'�lpowS.ky 'Taulois FO - DiRETOR
.... '

.�.
..

20.4
" �r ,I '-'

·-R­
':FOLHINHA", con �eüu;)_'-
I � I "

do,atiista do Canal Dois, de S:tO

P�ulo', enc9Htra-se nesta Ca;pit'_\L
Amanhá,) num jantar fe5ti�To no

Club,'" Doze, vai dar urn'S: 10\'1'

..

.'. ,

--- ------ _'-

'Llli� T�NIS, CLUBE
DIA 23-4 .-' Domingo - âs 18 horas

-R-
FESTIVAL DA JUVENTUDE

SHOW �URPR£SA, Conjunto de Nelson
Mesas na Secretaria. do Clube - Traje esporte _�;...o.;;.. .-... ...... >\. • '_'_'----- _'_"--- ...._-------- -----�._.. __.. _.,... --.-.

,I
.

.",.
.

·f

,
,

,1>')i
, '�.

"'Ii" :

_':"'­
"

'

"Com ParCela·
(

,\.
{. ,}'.:.

,

,e ...... /.: Ú
'

"

i' ..,
i

�";. ,I ':. 1., .

I
, .

1 ...:.. O contribuinte manifestara em' sua
, .

declaração de renda (,. pÍ-�p()Sito de
..

adquirir ""Certificado de Compra de

Ações" da Cia. C3tarlne'Dse de Cr'édítG
Filiailéiamento e lilvestilneIÍtos, que

corresl>oQdaril a. 1.lIria reduçãó de io%
do Imposto ,de Renda' a pagar

} .' �5 :�" i
. .

.

"'!

f."·.i .. ;: ... \ ,.,

Do
.

Seu Impôsto
De enda��

(- ..

y. :"" .',
"

",

.

5 - Os "Certificados de Comp'ra dê Ações'" ,

,

em· mãmi do contribuinte serão subs­
tituidos pelas Ações que a Companhia
Catárlnense de Crédito, Finalléiamen-.

;
'"

to e mvestimentos ádq�.
" 'í:'

;,

.

:.; .>: ':!; j."��
:'

'

",' ':'.'
3' "i, "

,
" .",' �

'I'

"

I �; .. ':
;.,

',. i:i'i;. A r�áitição' laliçadora �pedira �. uri­
.,; ,;,,� 'c' tificação da cobrança do: ItttPosto de

- 'c: Renda com o destaque do abatimeri�: ,;

to solicitado (Redução de 10'% do 1m.

posto de Renda a pagar).

. ,',
"
\

........
,;,',.

j� J' .::
': , �":i "

�
•

6 - Ações, assim obtidas, passarão a fazer

pa.rt� 40 patrimônio do contribuinte,
que delas disporá livremente.

3 -:; O contribuinte comprara na Cia. cata­

rinense de Crédito Financiamento e

Investimentos, em data que preceder
ao vencimento do imposto, "Certifica­
do de Compra de Ações" cuja soma

seja equivalente ao abatimento con­

cedido.

7 - Com a compra das �ções assim feitas,
o contribuinte, além de alIIllf;Dtar o

seu patrilnônio, favorece o deSenvol.
vimento

.

das empresas catarinenses.

8 - Nã� �¥ a faduldade que the eon­

cede O Decreto-lei n.o 157 de 1().()U'Z.
o oontribulDte pagará ao GOvêrrio �

deft!, o total do Impôsto de Renda
devido.

4 - A Ciá. Cà.tarlnénse de Ci'édito FinaD·
ciame'nto e Investimentos aplicará, as

iin.portâDcias alTecadadas pela venda
de "Certificados de Compra Ações�',
de Emprêsas Catarinenses que se en·

quadrem no Decreto·lei N° 157 de la.
02-67.

/ ----------------------------------------(
.

CATARIIIENSE
at Cf£OfTO FlNANCIAMENTO E INVESTIMENTOS

disposiçãoEstamos
"

a suaCapital e Reserva: Ner$ 517e845,01

Carla de Aulorização do Banco Central - N° 238

S-ãde, Elll: Florianópolis - Sanla Calarina

B1U�: D��d�ro -- }I� 17 - Teh 2525 e 3033 qualquer escfarecim,entopara
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�JAdolf Konder"

I I I

de

Escreveu: I_.S.

Desde (me o ce:'Í' ""1,) f,� msfituidn, em 1927, o Cam­

peonato Catarinense fie Pll;;('�)ll teve os seguintes vence-

dores: \

Vitória Categôríca da Asso­

cíação Atlética Educação e

I'

\I
;1

I

1927 - Ava� F"b�'�al1ó)' "'s}
19,28 - Av::í ::'::1� .. ,,,, II '3 f
1929 - Caxias � Jo!nville )
1930 - Avaí ( JF IN'iai16r 'JUs)
.1931 - Lauro MC'lel' ( F'ajaí),
,1932 - Flgueircl15e OF' ,- 'bnópolis)
1933 - Não hO!1,'l'! disputa
1934 - Cllibe PJ" 5t:co (;r tal'inense (Florianópolis)

Jogando domíngn dtima,
it tarde, no campo da ,l.a

turma do Allrigo de Meno­

r�s, a valorosa Assueiaçáo
,�tlética Educação ii'- Cmiu·

ra 'conseguiu diante,' do l.)j'"

te conjunto do Mangueil'n
F. C. do Bairro da Agroaõ.
mica, luna e3petacula� v.tô·

ria por 2 tel1'�ós a 1, após es

tar perdendo na fase inic'ial

pelo escore minimo.

Superior dêsde o inicio de

encontr" o Gnze alvi·,mil da

Secretaria, com sua liuha de
./ quarto zagueiros jugand,o

de prL.'lleira e alimentando

, muito bem a meia cancha,
que saiu·se mal'avilhosamen·

te bem, enchendo a linha <l'

tacante com uma imensida·

de de bolas, porém Ii) guaro

da-valas Poeira, do Mang'uei·
rá, estava numa tarde inspi·
rada, defendendo bolas dW·

eis, evitando, assinl, de uma

goleada.
Mas, isso' não 'venha dizer

que a equipe do lV;lailgueira
F. C. não lutou. Jog&U mui·

to bem, � d�fensiva llvi-ru·

bra, da Ag�nômica, Oil(le

não houve melhor elÜCi1(ii·

mento com o meio de cam­

po qe sua linha atacante.

Marcaram os gols do en·

contro: Ceça abriu o escore

ao cobrar uma pelulidadc
máxima, para o Ma»�ueira.
enquanto Zé,quinna e Culica

assinalaram os t�ntos\ da

Associação.
'Formou a�:'sim o trrlle ven·

cedor: Zinder (Navegante)
- Djalma - Nazareno
Ká e Ademir - Oitenta c

Culica - Paulinho -- .-vud

Gipão (Luiz Eugênio e Zé·

quinha.
Ta�bém, na preliminar,

os rapazes da AS!JOCi",ç(l,O

1935 - Figucf."C!.l,e (:Flnr;_anópolis)
1936 - Figue;,rense (F13 hmó-polis)
1937 - Figl.lclren:-e (Flm:�anópolis)
1938 _ Cip q Itajaí)
1939 - Figueirense (FI,)l",a11óllolis)
1940 - Ipil'anga (eEt' Fnl1'ci.sco)
1941 _: Figueirense (Fl,,:danóllolis)
1942 _ AvaÍ (Fk:d,anQ]Jo".is)
1943 - AV':l'Í (JFlnl'ianõpolis)
ISM - Avaí (IF!or!:.qnópolis)
1945 -- Avaí (F!orhnó:pciis)
1946 -- Não !'"m'e �is:",'.!''.I.
194'2' .- Amér'ca (J,li"v,'l'e)
1948 _ América (Jll�pvT2)
1949 - OUmnico (JBlumcmm)
1950 - Carks Renaux _' (Bmsque)
1951 - América (JoinvilJe)
1952 - Amé:ricl'I, (.iaimrilJe)
1953 - Ca:rlm; Renaux (Brusque)
1954 - Caxias ( jOID'lil_1c)
1955 - C2':i.as �Jo:�l1viHe)
1956 � Operfido (JGim:il1e)
1957 - He"0:'io !&m {TL'barão}
ISS8 - Hí"l'r,gb Ian (Tl.l'hal'ão)

I 1959 - Pmua Rp;-;,-."ls - Florian�poHs}
1960 _ Ii-Ietn;pol (Cdd.tÍ"11U)
1961 - MetrolllOl fCricüíma)
1962 - Metm'!llol (C::icf'ú'ua)
1963 - Não houve dispüta
1964 _ Olll"rril}i.cõ {B1umenau)
.1965 - Internacional (LfJ.g'es)
1966 - Ferilig�o (Videi.ra)

Em resumo, o A,·n' Cflí1I'1UIstau 7 títulos, seguindo·se o

Figueirem;;e, com G; A l':éric�, com 4; Caxias e Metropol,
com 3; Cr':r!cs Pe''''aT;, Hc''''U:o 1f_uz e Olímpico, co'm Z;
Lauro Mt\'üer, epb'� At]é':n3 Catarinense 'Cip, Ipiranga,
O;Jerário, Paula )P,'HJ.10S, !nte�'mlcilJml',1 e Perdigão com 1.

f%J,,.':,f:?:,Ul ��erl!lay
CliUJ'RG\AO DENTISTA

IMPLANTE E TRANSPLANTE DE DENTES
Dentisté,,:'o OperC!t6� ia pdo sistema de alta rotação
(Tratcm,,;eWlto II'il.dolor).
f'ROTfESE FiXA E MOVEL
EXCLUS!VAMrENTE COM t�ORA MAR.CADA

Edifício JL1lieta, c!..!lJ'Iiunto de salas 203
I{ua JerÔI1imo Coelho, 325
[jiGS 15 @S 19 �oras
R.esi&.ênda: Av. Herdlio Luz, 129, apt. 1.

-------�-_.__ .._--- ,._ ---------

José l\!ilhu@lem Comelli
'I

1,1

completaram SU� nona par­
tida ínvíeta, ao abater os suo

plentes do Mangueira pelo
placar de Li a 0, demunstran­
do, estarem no apogeu.

-

,Manarau os gü!s: Lq.i3
Ei"Ig"ên:iO - ·fil�lllCl - L:1tUXf.!'"

lin» e Ca�'l inih;;s.
'

F\.n·HlGH ,,[;sira 05 snpíen­
tes da Asse cíação: (;á.l'i.inlns
!, - Am:h',:� -- Negrão'
Djalma e Rllml.1'O - Carli·
n!HlS JU[ e Mauri - Luiz Eu ..

gênio - Laudelil.1o - Adu­
son e Sérgio (Alinei).
De parahens, os dirigentes

da Associa;;ão, bem como

setm sHmpdizà:ntes e atlétas

pur esta, excelmlte vitória,

Em Pautar:al

o Corintians F. C., local
recebendo, domingo último
à tarde, em seu Estádio" a

visita do forte conjunto do
PauIa Ralr..DS Júnior de Ita·

cOlibi, cOl:lseguiu ama espe·
tacular go.!,eada p�lo placar
de 5 tentos a 0, demonstran.
do, assim estar com seu ti­
me muito bem ,�rmado, a.

Iém de ótímo plantel.
Nos suplentes, a vitória.

também sJrrÍu aos Corin·
tianos ,pelo escoreI: de i a 4.

Eln Barreiros

o América F. C. local, de­

frontando-tle, domingo íílti·
mo à tarde, com a aguerrida
equipe do Palmiues F. C. do
Bairn da A.gronômica, so.

freu um revés de 5 a 4, num
prélio que agradou a todos
os presentes, ,-

Lutou @l'duamente a jo-,
vem equipe do Palmares F.
C" que vem pouco a pouco
se destacando no setor var.

zeanc, pois possui uma es.

quaum de elementos jovens,
porém dá muito trabalho a

seus adversários.
',Na preliminar a vitór,ia
coube ao América por 6 a 2_

Rua CeDo Pedro Demoro, 1466

C. RAMOS S. A. Comércio e Agência
/

conjunto 2. - Fone 25-82Rua Oeodoro, 'i 9

Dia 26,EMPRESA SEU�T(j] ANJO DA GUARDA

LT�l\" 'o---�-- /

....J.. FLORIANóPOLIS
,

HORÁRIOS DE FLORIANÓPOLIS PARA

- .4.00 12.00 21.00 horas

1\
- 4.00, 7.00 10.00 12.00 horas

- 13.00 14.00 17.90 ,21.00 horasi
- 4.00 12.00 14.00' 21.00 horas;
- 4.00 630 ·10.00 12.00 h01'as I- 6.30 7.00 10.00 13.00 e 1�.00 horas,

PORTO ALEGRE
S. ANTONIO e Osório
TUBARÃO

CRICIUMA
LAGUNA
Il.\'ffilTUBA
AftARANGUA
e �ombrin - 4.00 12.00 21.00 horas
B. do Nmte, Gravatal - 6.00 horas de 3.a 5.a e sábados
Armazém � S. Mai'tinho
OBS. - Os borários com as terísticos não funciOnam

,

i10iícias Diversas
O treinador Rozendo Lima

da equipe do Clube Doze de

Agô;�'t(l; falant'll') a reporta»
gem, com exclusivídade, te­

ve a oportunidade de decla­

rar que o rendimento baixo
da sua equipe diante do Ba­

merrndus, foi ocasionado pe­
la faita de ambientação com

I

o ginásio coberto.
'

xxx

Todavia, contínuou Ro­

zendo, o quadro sentiu a di:
JeJle:ilç'1O na primeira etapa
quando custon a se encon­

trar, todavia, com o ntlssàr
do tempo, a nossa

,
éf!J:uipe

foi subindo de produção, a­

cabando por conquístar no­

va vitória.

xxx

Insuadó a falar sôbre o

tríunro surpreendente (lo

Tiradentes diante do ,Carava
na UÜ '2\1' que mantém 'o ce­

tro regional" e estadual, Ra­

zendo, Iímitou-se a dizer que
foi uma das melhores parti­
d3S dêstes últimos te,npos.

xxx

Finalizou Rozendo, dízen­

da que sua equipe daqui pa­
ra frente deverá atingir lim
rendimento melhor e- será

,por certo uma das equipes
c61reorr�'nte ao título, ora

em poder do Caravana do

Ar.

xxx

-,

A rodada de abertura d'tl

campeonato regional de Tu­
tebol de salão, categoria, de
juvénis, foi transferida pa­
ra domíngn próximo, no gi'
nasio SESC.SENAC, urna
vez ,qu"e o glnãsío estêve e­

capado com á apresentação
do cantor da juventude H.Q'
uy Von:

-

XXX

Os senhores Antônio Sil­
vá 'C,Odemir Faisca, que esti
veram em Blumenau como

(Uiigeli.tes da Federação, A­

tlética Catarín'ense partíce-.
pando do certame,'estadual
de voleíboí, feminino, mar­

eado 11ara sábado'e' domingo
na cidade IndustriaL

O Torneio "Roberto

mes Pedrosa" terá- contintla­
ção na noite de hoje, com a

realização de três encontros,
a saber,:
Em São Paulo - São Pau­

lo x Ferroviário
'Em Belo Horizonte,
Cruzeiro x Santos
Em Pôrto Alegre, - Inter­

nacional x Fluminense.

CLASSIFICAÇAO

Com os resultados de do·

mingo, passou a ser esta a

classificação, por pontos ga­
nhos, dos clubes concorren·

tes:

Go·

GRUPO A

1.0 _ Oorintians, 14

2.0 - Internacional, 12

3.0 - Ballgú, 11

4.0 - Cruzeiro, 9
'

5.0 - Fluminense, 8

6.0 - Botafogo, 7

7.01 - São Paulo, '.1

1.0 - Palmeiras, 15
2.0 - Santos, 10

3.0 _ Atlético, Flamengo
e Grênúo, 9

�.o - Portug'uêsa e Vasc",
7

5,0 Ferroviário, 1

Escola Superi@r de Administração e

Gerência
(ESAG)

A vinda do Clube de He,

gatas do Flamengo, marcada

para a, noite do dia 26 do

eorrente, on seja [�entro de'
urna semana, deverá constí­

tuír-se no mai-or aconteci­

mento futebolístico destes
últimos anos.

O "Mais Querido do 81':1·

sll" 'tem cornpromísso para
.exíbír-se no "Adolfo .Kon-

I·

der", medindo fôrças contra

o Avai, uma das maiores 'tra

dições do esporte do balípo­
do de' Santa Catarina, em se

tratando do grêmio que
mais títulos máximos de tn­

tebol 'Conquistou, quer da'

cidade, quer do Estado.

A exíbíção dó rubronegro
carioca que vem de uma '\'1·
tiil.'ia SÔOt'e I') então mvícte

. B'Otal't'J'go e nrn empate con­
tra o Palmeiras, em São Pau

lo, em jogos pelo Torweio
,"Roberto Gomes Pedrosa", e

que, sábade, pelo. mesmo

certame, estará dande com­

bate ao esquadrão do Vasco,
cerne 'não 'flQde (h:ixar�de a­

eontecer está sen-do aguar­
dada com desusado inierês:
se e 'real. entusiasmo, ,tudo
levando a crer que' o está-

pequeno para acomodar os

milhares de expectadores
flue lú afluirão na noite do
dia 2fi, ávidos pol' verem e

aplaudlrem as manobras dos
craques rubronegros i e, ao

mesmo tempo, torcerem, pc·
Ia vitória do timc local que,
mais rlo que nunca, necessI·

ta, .para sell COÚ11)leto êxito,
do incentivo de iodo bom

, catarmense.

EDITAL N° 03/67
o Professor Romeu Sebastião Neves Coorde.:

nador do Concurso, designado, faz saber a quem
interessar possa que, em face dã ata apresentado
pela Banca Examinadora do Concurso de Seleção
para Professor da Cadeira de INSTITUiÇÕES DE
DIREITO PRIVADO do Curso Bósi'to da Escola Su­
perior de )\dministr:ação e Gerêncial foram consi­
derados habilitados os candidatos abaixo relociona­
dos, na seguinte c,dem de classificação:

Candidato Classificação Média Geral

Murilo Rez,ende Salgado - l° - 7,5 (sete vg cin­
co)
Carlos Eduardo Viegas Orle - 2° - '6,9 (seis vg
nove)

.

Luiz Re;'naldo de Carvalho Junior ,- 3° - 6}85
(seis' vg oitenta e cinéo)
H�lio Barreto dos' Santos - 40 - 6,05 '(seis vg' zero
cinco).

:Florianópo! is, 17 de abril de 1967.

VISTO

Romeu Sebastião Neves - Coordenadqr

- '- __ • _. "o • ..,.._ .. ,,__.." •• ----..

-...,.,{����'::f( �
,

João Bhptista Bonnassis Diretor

IIAdolfo

POSTOS DE VENDA

A diretoria elo Avaí, res­

ponsável pela vinda elo
"l\iengo", estabeleceu vários
}3ôstos de vendá de ingres.
.sos, além dos já existentes

, nesta Capital. Os mesmos
Iocalizaru-se no Bar c Re�,
.taurante IViarg-aJ.'eth e Salão
Ideal, no Estreito; - Guarani
F. C" em Palhoça; 'Biguac(t
E. C., em Biguaç{l e Bar Suo
zi Mari, em Barreiros.

Os ingressos estão sendo
vtndídos .ao pneço deNCRS
5,00, partieípando us que os

adquirirem do sorteio de
Puck, O Km. que se encontra

!:,Ul exposição no Copacaba.
na IHóveis�

I
I

I
� revendedor autorizado Yolks\W�ge" �.

dio da rua Bocaiuva será

A Taltela do Campe�naio Regional de
Fuiebol de Salãfà Csdegoria de Juvenis

Está asshn elaborada a tabela do turno de classifica,

ção que a Federação Catal'inense de Futebol de Salão vem

,promovendo:
La Rlfdada - Esp. ,Cluhe Juventus x Soc., Esp, Gru7.d·

1'0 - G. E. Nilo Peçanha x A. D. Colegial
2.a Rodapa - Caravaull Do AI' E. C. x Clubt Soc. Pai·

neiras - Gr. Est. Til:apenies x Clube Doze de Ag-ôsto
3.a Rodada - G. E. Nilo Peçullha x Gr. Esp. BUmel'Ul'

elus _ 'CHuvana do Ar E. C, x Soc. Esp. Gruzeü'o
4.a Rodadl1 - Gr. Est. Tiradentes X A. D. COlegial

- Clube Doze de Agôsto x' Clube Soc. Paineiras

5.a Rodada - Caravana do Ar E. C. x Esp. Clube Ju·

ventns -- Gr, Est. Tiradentes x Gr. ES]J. Bamerimllls
I

(:i,a; Rodada :_ Clube Doze de Agôsto x' Soc. Esp. Cru·

zeiro - Clube Sl')c. PUJneiras x A. D. Colegial .�

7.a Roda,tla - Gr. Est. Tiradentes x Gm. Esp. Nilo Pe,

çanha - CI1l1;c/Doze de Agõsto x Esp. Clube Juventus

S.a Ro�alh - Cluhe Sóc. Paineiras x Gr, Esp. -Rame·
riudus - 'Vi D. Colegial x Soc. Esp. Cruzeiro

9�[/ "\.lada - Clube Doze de Agôsio x Caravana do Ar

Esp. é' -:, - Clube Sôc. PaiIleiras x Gi·. Esp. Nilo Peç�,
nIla

10'1 \
Rodada -. A. D. Colegial x Esp ..

Clube Juventus
- Soc. Esp. Cruzell'o x Gr. Esp. Bamermdus

lI.a Rodada - Cl. Soc. Paineiras X Gr. Est. Thaden'
tes "

.' \ \

H.a Rodada _ C1. Soc. Palneiras x Gr. Est. Tiradentes
- A, D. Coleg"ial x Caravana do Ar Esp. Clube

l,2.a Rodada - Soc. Esp. Cruzeiro x Gr. E.sp. Nilo Pc·

çanha - G. Esp. Bamel'indus x Esp, Clube Juventus
I:J.a. Rodada - A. D. Coleg"ial x Clube Doze de Agôsto

- Soc. Esp. Cruzeiro x Gr. Est. Tiradentes
14.a Rodada - Gr. Esp. llamel'indllS x Canwana do

oAr Esp Clube -_ Esp. Clube .Juventus x Gr. Esp. Nilo pp,

çanha
15.a Rodada ...:_ Soc. Esp. Cruzeiro x Clube Soc. Painei,

ras - Gl·. Esp. Bamel'indus x Clube Doze de Ag-ôsto
lH.a Rodada - Gr. Esp. Bamerindus x A. D. Coleginl

- Esp. Cluhe Jtlvcnil1s x Clube Social Painciras
17.a R,('Idada - Esp. Clube Juventus x Gr. Est. Tiraden,

tes - Gr. E . .r-'ilo p'eça11ha x Caravana do Ar Ftsp. Clube
IS.a - ,ftodada - G. E. Niló Peçanlw x Clube Doze dr,

Agôsto - Caravana, K Clubc x Gr. Est. Tiradentes

o campeonato 'da divisão juvenil será realizado elll

dois turnos, sendo, o primeiro de classificação.
O segundo 'tlJrl1o

_

será disputado COlIJ' 0,8 ',qt�átro pl'Í­
�eiros colomulos no tmno/àe 'C-làssificação, com c'ontagenJ

,

de pontos em separado.
�-------_......._----_....

K d II
�n er \

I

prélio destes últimos anos

I'
Ingresse)!) ã ver:l�� ao plreg9 de trCrr$ 5.0®g com direãlo ao sorfeio de um ruck, o qunomelro.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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"-( OM£HTO L-ITEBÁBIO

. Dando prosscguü-nenÚl à 'ptiblicação da' obra. do pro­

ssar '\ntônio da ROU'Nl ltlfiieidai, ar EdííÔT::tI. Globo lança

'��a � seu Volm:nc IV, que traz o título geral de ,"Vultos
:l 'f'áíi'ia - Os brasi1eh'os mais illtsites do seu tempo",'

lih'o e-n questão repfIJ6UZ uma. série de pequenas bio-

;I'a,fi:-':� de em incntes biràsi:leiros tiO' l�assado' e qiie se des­

,uca,l'iimi eumo ·estadista·s, ii'rllitares, sá)JtoS tle-votâd�os aos

d'eai;; hmritU1itál'i'O;5, UteiwtO$; eilfirn; lilc
.

"t<li1itos espJçitos
dc ação, a prôU10ver tra'ilialhos de el1'",er�adU1:a no catll]Jo
da técnic::t c

-

de outras a'tividades, visam:h� o progresso gr-

raJ."
Entre os biog'l'arac1os pe-tl) professoI' Antônió Ró-cha de

l\lmeida, encontra·se alguns eat.a.rinense,,' ilustres como

Jerônimo' CocillO, Almirante JesuúlO Lamego Costa, Irmão

Joaquim Francisco do Livl'àmento, Polidoro da Fonseca

Quitani-la Jordão. Hipólito de -Simas BitcllCOUl't, Francis-_

co Cordeiro TÚl'rcs Ald c o Brigadeiro ,Manoel, Soaí'cs Cf}'

i'inbra, qEC embora nascido no Rio- de Janeiro, aqlú viven

_ m:uitos aJ10S, onde casoll, constituiu familia e veio à, fale-

eel'.

,H)S'JORL4:s AGRESTES

Ricardo Ramos, romancista e critico; selecioneJU creu·

nill em volume' contos e trechos de '''tnenlórias'' c' romali:

ces de Graciliano Ramos. Quatro CalJítul()s de "Vidas Sê,­

cas" e páginas de "Histórias de Ale)<andte" el1t�o. inclui­
dos tamot':_l1l na coletânea. O livro tomou o U,tuIo de HIS·

1'ORIAS AGRESTES, .lançado em formato de bôlso- pelas
Edições de Ouro l'Janli nin31 mais al1111la tlivulgaçáô da obra,

de urn ([os ri,;;,iotes eseritores (J.e n'ossa 'Iingtla, -

()' :mestrc I '

de. "Sãb Bcnutrd:o",' Angústia," e "Irtfâiíc:ia:': Série; Cléssi·

cos Brasileitos. Prefácio do ,selecionador e' Ünsfràções UP

Quirino CUl11}Jofioriio.

REFLEXõES SOBRE A VAIDADE nos HOIHENS

"11 primeira coisa, qhe a, natureza uos ensina, é amar;

e assim o lJrimeiro afeto, que sabemo;, é aqüéle mesmo

por onde a nossa. existência. começa a ter p�'jncípio". As·

sirri escl'e"ja; (I nosso, Matias Aires, cuj'(l cetcismó chegon
:!.té JiÓS eomlensado no seu "l\eflexões Sôbte' a' Vaidade dos

HOl11êl1S", quc as Etliç,ões de Ouro ta-pçàlil' agota em for­

mato de bôlSo. Sell pessimisn1:o _não é agresshro, reflete uUl
.

'sutil descl'lcànto das coisas e 1I0S' sêres, e' de ,resto ,deixa
tl'anspareeer a vonta([e de vel' os hort{ens nlais l'iaturais' e
menos amhiéiosos,'maiS afastados da 'ilúsfio' e ((o 'egoísmo:

-. ,Introdução e �lot<1S de M. Cayalcanli Proença: Ilustrações
\ de Luís Jardim.

., ...

,�.
MOVIMENTO.f. .

l;OESIA E LIVI.O --O po-eta Enco, Max Müller autor
de "Um Anjo Morto na. Eó_c�sta" e "Ao,CO'r:po "çjrelm'scrito"
prepara uma nova coletâ,nea de paemas: TÚlulo: "A Má.

-qtúna Silvestre".

Ellderêço para informações:
Rua Oswaldo Cruz. 40 - Estreito

O' SR. DEPUTADO FER

NANDü BASTOS (com a­

parte) - Perguntaria a V.

Excia, se a Comissão de E'':'

nergía
.

Elétrica não vem

colaborando com a ......•

CELESC também como ór,

0, SR. DEPUTADO' HER,,;
MELIN0' LARGURA - Per
feitamente +: Além de alu
(lar a CELESC nessa ques­
tão dOl energia, distribuída,
a' Comissão de Energia E��
létrica colabora' também
no _Plano técnico.
0' SR. DEPUTADO 'FER-

NARDO' VIEGAS
Munjcipios 'do ,o:<'ste ,catari.,
nense não estão sendo, a­
tendido;s pela Sl.lb-Estaçã,o
eln Espcrinha·

Quero dizer,:1 V. Sas. e

sabem os senhOrES Deputa
elos qUe o serviço

-

de ener-­
gia é elividicla' em 3 aspec­
tos: geraç'ã'o , tra,nsmissão
e distribuição. Quanto a

tão: pràtiCamente resolvi�
elos quanto a distribuição
que V. EXa. citou na�facili
dade de Blumenau, posso
dizer que é umas �das me_

tas que o. Governador Ivo
Silveira dá ênfase, de me

lhoramento da dist'ribuição
na maioria das cidades de
nasa Estado. E o probJei.11a
da CELESC da â.plicação
nêstc exercíc�o, uma grap­
de, Parte talves, quase 50

par cento o será Cril distri­
bUiÇão nas cida,des e vilas.

V. Exa, senhor De)mtado
'chamou niinha atenção pa­
ra o problenia do Oeste, e

qUeI'D respo;nder, quanto à,

sub-c"taçã'o Modelo, qUero
adiantar a V. Exa, que' os
.

- -- --"�";11adores t
já

-

estão
aí e fui inform3;do que no

má},,_imo, em,-20�dias, �sta­
rá termil1àda.

0'. SE.NiHOR PRESIDEN­
TE - O ,tempo de'V..Exa.
esge;tado.

o Sr. DEFÇJTADO'HER­
ME:LINO L�GURA
Quel'o consignat:�ríesta o­

portunidade, o nosso 1'eco-­

nhecimento aO GOv'érna:dor
Ivo Sil:veira:; ao exGover�

nado.r Gelso Ramos, éomo
(também à Direforia da
Centrais Elétricas -de San­
ta r:"tc. "h-la SfA., que -têm
desenvolvido tud6 ele Sell

(\<;fôrço, para, dar a mais

rápida solu�ão aO prol?le':
ma que muito nos aflige.

• T .-

BONN (IF) - Trinta a.

nos são passados desde

qUe em 22 de março de •.

1935, as primeiras [magens
animadas deslizaram' nu.

-la tela de televisão. O pri
melro programa regular
do mundo foi inaugurado
em Berlim. A 9 de abríl do

meS111o, ano roj apresenta­
do 00 público, no' Museu

dos Correios de Berlim, o

Prin1!ciro reoE.1ptor com U·

ma tela 'de 18 por 22 cen­

tímetros. Para a .recém­
nascida televisão alemã a

primeira pro,va foi a dos

Jogos OIimp�cos çle 1935,

Qs

CIlIEMAS
'CI;I180
SiQ JeSe
às 3 eBi hs.

Ricardo' Cortes
� enl­

RIO HONDO'

ssembleia L'egislátiva
Deputado HermeUno.... .

ti cão da 3° pag.) elétrica-e 110 qual focahzel tUor as faltas da CELESC
con 111 na "

'
'

..' . . .

-

_

D.ôDOis de responder, a as Centraís EletrlCaS de 'e instalou energia .por tô ,

-

rt. cl,-,' deputada Ge Santa Catarina S,A. Deve ela a região elo sul do Es.,
111 apa 'e u<

y Destri sôbre o Valor das -1110'> também cOILsic1erar do. Vão aqui nestas mr-

cõ�s da El11présa, contdnu que a Comissão de EneI'. Ilhas. breves copsiderações

'� o deputado da ARENA: gta Elétrica do Estado e a congratulaçào ao Gover-

Sr. Presidentf __ e Srs. De- que tem procurado na me-: nadar Ivo Silveira pela ma

fitados, o meu tempo es- clida do possível Ievar a e, neira corno vem conduztn,

para Se esgotar e não. nergia para o interior, pa- do o Problema

.tendo ser chamado no:, ra o campo haja vista o

l11.ente atenção: à adver-' pj-egresso ,d€senvolvido' no

•

cia, pela Sr. Ptesident.e sul do- Estado: onde 'a .. ,.

neria encerrar e' sas bre CE.LES-C ainda não chegou:

(15 considerações ern f.ôr- - a comissão ele, Energia

f) do problema -de enrgta EJ'étrica procurou.', subst] c

Censura até 10 anos. '

Vem aí!.", 'QOUTOJ( .nVA(m

às 5 e 811s.
Rod Taylor
Doris Day
A ESPIA DE CALCINHAS

DE RENDA�
PallaVisÍon - Metl'oColor
Censura até 5 anos

Vemai! _'. DOUTOR- JIVAGO

BOXY
às 4 e 8 m.

Elvis Presley
/

- em -

ENTHE A LOURA E A
RUIVA

TeClúcolor
Censura: até 5 anos

Vem. aí!, ,. DOUTOR ,JIVAGO'

�AIRROS
"

ESTREITO
GLORIA
às 5 e 8 11s.

Mare: Bonseignour
Madeleine Co-nstânt

- eIp­
MULl{ERES, EM FURIA

_
c;ensura até 18 anos

Vem aí!, ., DOUTOR JIVAOO

IMPERIO
às 8 hs.

Ugo Tegnazzi
- mn-

HORAS DE, AMOR
Cinerr:.aScope
Censura até 18 anos

Vem aí!, " DOUTOR. .nVAGO

-Rajá·
- às 8 hs.'
Robert Taylor

-em­

CARAVANA, MALDITA
Çensura até 14 anos

Vem aí!, " DOUTOR. JIVAGO·

---�------------....:. ...............��--�-_.......__.._......----......,,.._--------

,
-

'ram 'Piolo:;;�sistel11a alemão

PAL" qu�.J0s téCIÚCOS Co,n­

sideram ê.specíalmonte : fa­

'Varável ,para as icondições
do Continente. Na Repúbli
ca Federal da Altmanha,
algumas Corpo-ações radio

fônicas já fazem experiên
cias €' se pensa em começar
no outono de 1967 CO/}l as

Havja então, em Berlim
25 localídades com recep­
to-ss. A guerra veio Cortar
a evolução normal da TV e

só em julho de 1950 volto,u
a trabalhar. A partir de en

tão começa a carreira vito­
riosa da televisão na Ale­
manha. Hoje, em cada três
famílias, U111a tem qpare.
lho receptor, A metade dos
alemães recebem suas in­

to-mações políticas da te_
levtsão, e' somen.te em 20:
Iugar da imprensa. Na A­

lemanha.rexístem uns doze
milhões' de re'ce:ptores. Um

. aParel!ho - de televisão já
n50 é luxo • mas algo tão

natural, como geladeira ou

maquinas' de costura. Os
comentaristas péll'Lticos, e

n�ais -aínda as estl:êlas' e as

bonitaS tocuto-as, são as
:J', -:

.

_- �
-

t

figuras 'mais populares.
FMça�- índependente
Corno' a' 'Imprensa 'e o

,Rádfo, a T<glevisão é na Re ,

púhliCa Fd)traf da Alema­

nha
-

a,bsolutame'l1te índe;

pendente ,QO, guvêrno,. O pa
rágra'fo 5 da Lei Funda�

mel1t'�l .•afirma expressa­

Inen�e: 'Todo cidadão tem.
direito de' nianif€lstar e di­

fllndir livremente Sua opi­
nião de palavra, por escri
to ou pela imagem, e a ser

vir-se -livrEmente dos mei­

os gerais de info.rmação.
Garante-se' a liberdade de

\

imprcn sa e de ínforrnaçào
pelo ráelio €' pelo cinema.
Não existe censura." 0' Es
tado não tem, pois, direito
algum de intervir no fun­

cionamento ínteno d'&s en­

tidades' alemãs de rádio e

televisão. Os diretores elei
tos são os responsáveis Pe
los programas transmiti­
dos 1]1)1' \sUas lem�ss()ras,.
Sãol assistidos por U1TI con

, selho, em, qUE' tomam par­
te repres(mtantes dos di-

I
'

versos partidos" credos re-

ligiosos, sindicatos ',e. princi
país redrrações de fôrças
viVaS. Estes conselhos, [un
to co,m os .diretares, contra
lam a neutralidade dos Pro
gramas, .d(widenl sôbj-e os

problemasj.fínanceíros e de

signam as pessoas que de­
vem ocupar os -postôs de
maior resporisabíhdade..
TV em 'éÔreS .

Umà questão que" está in

teressando ultimamente,
não Só à Opinião. pública a­

Iemâ, nt�s.a OPinião geral
da Europa:;' é a, do sistema
a ser ad6tádo p�lra' a tele­

visão em c6rels. A firma a­

lemã Tele,funlken d�sê'l1vol
-Jeu, [partindol ',IdO ,sistema
amel'frcanO NTSC', uÍn sis-
tema próp,rio, chamado'
PAL, E" de <'speraI' que tô­

toda a Europa se _ deCida
por um sistema único. MUi
tos �países eUropeus opta-

transmissões em côres. Pre

,tenden1 começar com qua­
tro haras semanais para
'transmissões
Já Estão sendo feitos video

tapes em cor, que- são atu­
almente apresentados em

branco e pj-êto, ej guarda­
dos Para o futuro.

.._--_._-.--_._----------'---�_.,-.......--.-._--

-_.

.

Conselho Naciorm! de Cine Clubes e

résHva! de Cin�ma lu:nado:r
.

Meu prezado' ami-go Ola­
YO lVtp,hedo de 'Freitas, Pre­

sidente elo Conselho Nacio
·nàl cl� Cine ClubES e dá Fe

deração Gaúcha de e.G.

que conheCi por ocasião, da
realizàção de uma reunião
desta entidàde, aqui em

Fpolis. de.senvolv-e um in_

-tenso trabalho em prol do

----------' ---�-------' --_ -----,---�-�-----�--

01118111à 8111 nosso pá'i,s ..
Digno de nota é a: reali­

za,çãOi ju ntaJ11enté com' a

VI Jornaj,l Nacional:de Ci

ne"Clute:;, do II FE�TIVAL
iDO FILME BRASILEIRO'

DE CURTA METRA:GEM
em Fortaleza, de 19 a 23 de

julho- do corrente ano, ,sob
o patrOCínio da Federação
No;rtEõ'-Nordeste de e.c.,
Clube de Cinema da' Farta
leza, com coordenação ge­

ral do Conselho.
O Conselho é Icomposto

de cinco! regiões: F. Norte­
Nordeste; F. de CIne 'Clu_
bes de M'nas Gerais; F. de

'C.C, do Rio de Janfiro;
Centro de Cine ClubeS de

São Pau10 e F. Gaúcha de
C,C.

o dito Festival ainda
conta cotn a 'Coiaboração
déj. Universidade dOi Ce�rá
e da Secretaria de Cl�ltu-
'nl, deste Estado.

Recebi de l)rimeira l\lâo
do Olavo a xegula111enta­
ção deste empreendi!mento
a qual participei na SUa fa
se final de estruturação.
,QuerO tran.s:crever', apro

Veitándo' a oportunidade I

artigo dois do regulamen,
to que diz: 'O Festiv�il; tem
par ob�eti:vú des,cobrir e

incentivar. Vocações Icme.
;mato.gl'áficas entre',· os ci­
neclubist1.s de todo o país'
Finalid ade digna, mar­

cante e que nos mobiliza a

buscar no.vas fôrças, para
Icontinua)' nOSSa lut� e

qupm sabe, chegar até.a
participa-r um dia de um

dêles. Sei das dificuldades
de nossa cidadf', ,mas' não
é coisa impossível.

,Quero cumprimentar o

Presidente do b.N.C.C. Pe
10 . trabalha que efetua. Â­
tualment,', encontra.se pe­
lo mteri(,,r riO-!;randpnse
ministral'do cursos e con.

(f.8rênêias .cinematogra,fi­
cas.

Dia 29-30j4, o C011selho
estará reunido em São
Paulo ;ps ra . deliberar as

últimas providencias sõbl·e
o Festival e a VI Jornada

11lfeIizmente, não poderei
�stal' prer,ente', corno -pen
sava, deVido a outros Pro­
blemas qne me prendem

I aqui, apesar do convite e

de' já ter qUase, Pràtica­
mente, acertado os deta_
lhes da viagem co,m o o­

lavo. Tinl1a o convite, tam
bém, do Sr. Carlos Vieira,
presidente do -Centro de
Cine Clubf:ls de Sà� Paulo.
E" uma pena, pols além

de poder reVêr os ,amigos
cinematog:'áfieos, POderia
também, trazer expel"ienci
as e novos planoS para no,s
so G,G. Universitário Cata­
rínense'.
As resoluções lá t0ma-

das. se1"_me-ão comunica­
das pelo Olavo.

C01110 podem o,s leitOres
aVi�iar, o. Qine:clubisnw
não está parado no B:rasl;
mesmo 'contando co IlUt6�
das as rlif:'culdad€'s que co.

mumente àbordo;.
fil1a.1mnte' se alguém qUe
nos lê tiver um fUme para
nartidpar d<l) referido
F'estival, poderá pedir in

formações, para mim . Até

dia 30 de jÚl1ho poderão
ser entregues os filmes.

Jorge Roberto Bucheler•

. ,

nlnguem
quantos ...

sabe

ft

voce
varperd r?

•

Danen de Desenvolvimento do
Estado de Santa Catarina S.A.

Ata ela- Assembléia Geral Extraordinária,

realizada em18 de março de 1967.

- 'As dez horas d.o dia dezoito de março

de mil novecCfltos e sessenta e sete,. n::!

sede social do Banco de D,esenvolVlmen­
to do Estado 'de Santa Catarina S. A., nes·

ta cidade de Florianópolis, ii!, l'raça XV
.

de

Novembro, esquina da R.ua dos Ilhéus,

f l'enniram-se, em Assembléia Geral Ext!a�
ordinái-ia, acionistas (la, Sociedade, poso

suidores de 1.122.890 ações, acima, pols,
do quorum. legal, todos com direitp a vo­

to, conforme consta no livro, de "Presert­

cu, dos Acionistas", no qual se consigna­
;'3m as pre�crições flo 'Att. 92 do Decreto·

Lei n.o 2627, de 26 de setembro de 1940,

De acôruo com o Art.' 37' dos 'Estatutos

Sociais do Banco, assumiu a Presidência

da Assembléia, o Presidente do Conselho

de Administração, Sr. João José de Cuper·
nn'o Medeiros, Secretário dos NegócÍos da

Fazenda dO' Estado de Santa 'Catarina,
.

o

qual declarou justalada -

a Assembléi!t Ge·
ral Extraord�árp, cQn'Vida�do, para to­

marem assento à mesa, os senhores Dr. Ar­

mando Call, Bulos, Secretário Sem Pasta

e Re)1tesentante do Estado de·Santa Cata­

rina, bem como- o Dr. Jacob(Augusto Mo·

ojen Nácul, Presidep.te do Banco em exer­

cício, e o acionista João Adalberto da Sil­

veira para se<:retáriá-la. P,or solicitação
do Presidente ó Secretário leu o ato de 7

de màrco corrente, publicado- no "Diário
J I

Oficia-l" do Estado, de 13 de março de 1967,

pelo qual o Sr. Governalor do Estado (le·

signou o Secretário Scm Pasta, Dr. Arman­
do Call Bulos, para representar o Estado
de Sauta, Ca>tarina nesta Assembiéia.· Pe·
diu, ainda, o Presidente que o ,Secretário
da Assembléia lêsse o Edital de Convoca­

ção publicado no "Diário Oficial" do Esta­

do, de 7, 8 e 9 de março de 1967 e no jor­
!lal "O Estado", desta capital, de 8, 9 c 10

de março de 1967, e que é do seguinte
teor: "BANCO DE DESENVOLVIMNTO

DO ESTADO DE SANTA CATARINA S. A.
- Assembléia Geral Extraordinária
São convidados os senhores acionistas a

se reunirem em Assembléia Geral Exira·

ordinária, na sede dêste Banco, à Praça.
XV de Novembro, esquina da Rua dos

Ilhéus, nesta capital, no dia 18 de março

corrente, as 10 horas, com a seguinte Or·
dem do Dia: .1.0 Eleição de membros �
DiretQria. 2.0 Outros assuntos de interês·

se da Sociedade. Observa-se aos senhores
acionistas que ficarão suspensas as trans-

0'1
ferências de a!'iões nos 10 (dez) dias_ ,que
antecederem à Assembléia. Florianópolis,

/ ,·7 de março de 1967 - Jacob Augusto Mo­

Bojen Nácul, Presidente; José Pedro Gil.

� Diretor; Ilo de São Plácido Brandão, Di·

t� retor; Paulo Bauer jFilho, Diretor. "Find,l

1j a leitura do Edital, o Sr. Presidente disse

que passaria a dar cumprimento ao item

pri1neiro da Ordem do Dia. Pedindo a pa­
lavra, que the foi concedida, o Dr. Arman·

d; Call Bulos, como Representante dd­
tstado de Santa Catarina, solicitou ao

Sr.. Presidente que submetesse à' conside·

ração dos s'enhol'es acionistas presentes o

nonle 'do $1'. Ciro Gevaerd, para preenchi­
mento da vaga de Diretor existente. Con­
sultada a Assembl�ia sôb_l'C êste flome, nin­
guém se manifestou cm desacõrdo, e nem

outros nomes fora'm apresentados, mott­
vo pelo qual, o Sr� Presidente submeteu à
Assembléia. o nome' do Sro Ciro Gevacrd

para Diretor, a fim de cOl1'l_pletar OI pel'ín-
, do de 4 anos, elo mandato da Dh'etoTi-a,
iniciado em 28 de março de 1966, pedinelo
aos acionistas presentes que estivessem

de acôl'do _ que se consevassem sentados.
•. f.

Aprovado êste nome por todos os aClO�;lls-
tas presentes, o Sr; Presidente j)roclamou
eleito Diretor do Banco, o Sr. Ciro G:c­

vaerd, brasileiro, casado, fllIleionário pú­
'IlHeo, residente em Brusque, neste Estado.

Então,' pedindo' e obtendo· a palavra, o Dr.

Armando CaliI Bulos, declarou, na qmtli·
dade de RepreSell>tante do Estado de San­

ta, Catarina que, de acôrdo com @ dispos·
to no Art. ,7:0 £lit Lei _Esta�ual não 2719,
de 27 ele m�io de 1961, o EstadO' cauciona.

cinqüenta (50) ações de sua propriedade,
para garantir a. responsabilidade da ges·

tão do Diretor recém-eleito. Em face des­

ta prestação de cauçãO' o Sr., Presidente da

Assembléia declarou que o nôvo Diretor
tomará posse no cargo lo'go que sati::;fel­
tas as disposições da Lei Federal n.o 4595,
�e 31 de dezembro de 1964. Solicitando à

palavra o Dr. Jacob Augusto Mo�jen �á­
cuI, Presidente do· Banco em exercício, te­

ceu considerações à pessO'a do recém-elei­

tO'. Passou-se' a seguir .ad ite,m 2.0 da 0.:­
dem do Dia "Outros aSSÜl1tos de intúês­
se da. Sociedàde". Colocadà a palavrâ à

disposição dos senhores acionistas, o Dr.

Jacob Augusto, Moojen Nãéul, Presidente

dO' Banco em exercício, fez uso dela, di·

zendo de sua satisfáção ern contar com a

jJustre presença, dO' Dr. AI'mando Call Bu·

Ins, como Representante do Estado, opor­

tunidade. em que o SI': Presidente da As­

sembléia fez suas as palav:tas proferidas­
pélo orador. Colocada a palavra, novamen
te, à disposição .dos se11hores acionistas,
e. não havendo -quem dela - quisesse fazer

uso, e nada mais havendo a tratar, o Sr.
Presidente agradeceu 'a presença .dos acio­
l:llstas e declarou que ia suspender a ses·

são, pelo tempo necessário para ser lavra­
da i)sta ata. ReiniciadO's os trabalhos, é
esta ata linda, discutida, achada conforme
e aprovada por todO'S os presentes, sendO'
a seguir assinada por mim JoãO' Adalberto
da Silveira Secretário, pelo� sellho.tes a­

cionistas que aqui se encontram, e pelo
Sr. Presidente que, log'o após, declarou
encerrada a, Assemhléia.

Florianópolis, 18 de março de 1967
Ass. João José de CupertinO' Medeiros,

Presidente; Armando Caill Bulos, Represen
tante do Estado de Santa Catarina; Jacob
Augusto Mooien Nácul, José Pedro Gil,
JoãO' Adalberto da Silveira.

É CÓPIA FIEL DA ATA ORIGINAL

,LAVRADA NO LIVRO PRÓPRIO DA SO­

CIEDADE - "LIVRO DE ATAS DAS AS­

SEMBLÉIAS GERAIS" ÁS FLS. 39 E 40.

Florianópolis, 5 de abril de 1967
N.o 27.005 Conferida e arquivada :por

despacho da Junta. Comercial em sessão

de hoje.
Secretaria da Junta Comercial de San

ta Catarina em Florianópolis, 14 de abril
de 1967

o Secretário
Eduardo Nicolich

A primeira via de igual teor e fica

arquivada na secretaria da J1Ulta Comer.
cial do Estado em Floriaut'illo-üs, 14 de a,­

bril d(" 1967.
Eduardo Nicolich
Secretário Geral
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Governador ai.cute 'I,n. de Melas

o governador Ivo Si�eI,ct esteve na manhã de.

ontem visitando o PLAME�� Ló, em conferênc'iCi corn

'o Seuetório Executivo do! Plano de Metas, discut1u

4h'ersos assuntos refe",ntes 0.0 programa de t1a,ba·

lho dó 2. Plano de Metas.
. .

",

O MAIS ANTIGO DlARIO DE SANTA CATARINA

Floríanõpolís, (Quarta-feira), 19 de abril de 1967

.�.
I.,

'anlano Do Sul Tem Luz Quinla
Será na quinta-feira pr6ximo, às 18,00 horas

inauguração do Sistema de Implantação à"e Ener9i'
Elétrica em Pântano, do Sul. A solenidadé Conta �
eo", a presença do Governador h'o Silveira, que d�
Ód·

Q,

r, esta maneirO, sequêecle ao seu programa �
dotar o Ilha de energia elétrica.

�----------------------�------�----------------------------�.,---------------------------�--------------�---------�--------------------------�---------------�----.--
.....-------------

,
.

special ap.rOV8'
rojeto da 'Carta

o Relato)." Geral

Govêrno Sanciona Lei 'Oue ,'.ermile
Aplicação De Sal�ol H, 'redio Dii iu.

o governador t'�o; Sllveiro .scnclonou a lei que

autoriza o Executivo a .cpllcor no-construçõo do nô­

vo edifício da Assembléia Legislativa mais cento e

cinquenta mil cruzeiros novos, saldos das verbos cio
exercício de 1966, do Poder Legislativo. Também

sáncionou diplomes legais que constituiram de uti­

lidade pública a Sociedade Esportivo Recreativà e

Cultural Cruzeiro, com sede e fôro em Floricnôpolis.

União Esporte Clube, com sede em Capoeiras, nesta

Capital.

c O m is s
.� .

ao
O"e

o Relator Geral da' Comissão Especial que exa­

mina o projeto d� a,daptaçoo da Constii',:,ição de San

ta Catarina à' Corta Magna do Bràsil, deputado Za­

nY Gonzaga, epresenteu, dent.ro do prazo, estebele­

cido--de 72 horas, seu pereeer global sôbre a
' maté­

ria, que seré agora' epreciede em seus cinco títulos

por cinco subrelator�s de5ign�dos �ela Comissão.

M�carini Diz ., Oue Aelr9DáuUcn

Respolrideu Sôbre Obras Do Ar.ro}iodo
> t. -i

' t

o deputado 'PQuIO�"Mdc�rlfr'\i ,�re�stou' , informa­

ções à imprensa sôbre Red,po de .escloreclmentos que
Em seu relatório de 12 do-lhes as imperfeições e

formulou ao ex-Mihistrb, .dá/AerOnáutico, brigadeiro laudas, o parlamentar exa- 'expurgando-a de formas ob-

Ed d G
.

â rba
A m in,a globalmente todos, ,os 'soletas, 'dentre elas, algu­

uar o ornes, a respeito, ': e. ver .
para o oeropõr-

to Hercílio Luz. Foi a seguinte a resposto do então dísposítívos do projeto go- mas' ínconstítucionaís", o

Ministro: "De ocôrdo com', o 'Plano'Aeroviório Nocio- vernamental, opinando
: pot 'párlamentár fêz uma

. por-

nal, aprovado pela, L�i 4.,592, d$ 2� de dezembro de sua aprovação, "tendei em fnénorízada apresentaçãô do

. , vista que a mensagem é em "projeto; fixando-se' e emi-

1964, Florianópolis deveró, ser ,,qpt,adà de uma pista
aprêço, não só' manteve 6 tíndo opinião sôbre vários

de 1,800 x 45 m, Padrão f/C", "err'! concreto cimento.
sistema representatívo- de 'â'rt1gós.

" I '

A ampliação da pista ahuó! deverá .ser iniciada após Govêrno e ampliou o :sen- Elogiou' as modrrícações

conclusão das obras de- omplioçõo 'do pátio e outros
tido 'de autonomia dó nosso íntroduzídas no Capítulo

melhorornentos que eli eS;�Õb' sendo execurodos". .

Estado na, Federação, mas, IÜ';o qual' julgou "adequa­

E, noutro quesito, ", escla�,ece,i.J o brigade. iro também porque, ' sah9faz, do 'p. atual conjuntura poU-

Eduardo Gomes; "D,e acôrdo 'Com"o Plano de Ação
.

, , de modo geral, as êx��;n� :Uc'o'admmistl'ativa, de vez

foi prevista a apliação d� ,Cr$\2}4.000.000 no cor-
cias atuais.:' ,

, ,que confere aos municípios

rente ano, paro os serv,iç'ÇiS" dê,/,Q.mp!1ação do pátio e
Após fazer refei"êncii '., à ' 'uin�. maior consciência de

manutencão do referido, àéróWrto;' conf.orme êste 'Comissão de alto nível; de- : 'se1;Is' deveres perante o Es-'

Ministéri; jó teve oportlúiidad¢: de êstlarecer a essa signada pelo Govertllidor' tadá, sem quebra, de sua,

Coso, através do Aviso nr. 211GM-4/259�,P, ,de 3 de do Estado para elabor,ar o autonomia".

jurho de 1966, em resposta 'ao Requenmento de 'ante-projeto de Constitui- Mostrou-se contrário ao

In;formações nr. 5.231, 90 Senhor Deputado Paulo' ção, o qual, segundo afir- 'dispositivo que trata da

Macarini. Para o exercício de 1967 estó em cogita-, mou, elaborou "magnifico fiscalização financeira e or·'

ção uma dotação de Cr$ 460.Q(){).000 para conclusão trabalho", tendo ficado, de- çamentária na part� onde o

das obras de pátio'de manutel,"çã.o 'e outros serviços monstrado "a preocupação projeto se refere ao Tri­

�omplementores de necessidade, j.medi,ãta para o ci- de seus insignes signatários bunal de Contas, por notar

todo aeroporto. de aprL..norar o texto da que ê�se órgão, "se aprova.-

atual Constituição,corrigin·
.

do o texto proposto, ficará

Faculdade De Direilo Abr�' Inscrição
Para Concurso Be AuXiliar De Ensino

Acham-se abertas, n'a Sec;r�taria da Faculdade

de Di;-eito da Universidade Federal de Santa Catari­

na, pelo prazo 60 dias, as' jnsí:'riçõ�$ para escolha de

auxil iar de ensino das seguintes cadeiras:

Introdução à Ciêncio' do Dire'ito e Fontes His­

tóricas de DireitoCivil (Ja: série);' .

Direito Financeiro' (2cL, séde};
Direito Civil- e Direito Jt1dici6do Civil '(3a. sé-

rie);
Direito Comercial (4a. sérje). o senador Oscar Pà6S0S1 ainda demonstrando

·lnIdignação com, os noti,cias,.de que teria pedido au­

'torização ao presidente Costa e Silva para visitar o

f. João Goulart; anl!nciou que ocupará a tribuna

do Senado pqra re'atar todos os acontecimentos, des

de ,sua viagem ao Uruguai a� seu 'ei1co.1h� com' o

ex-presidente e correligionarios, detendó-se, em às�

pectos da vida que leY�� 'os':��ilã�O's .)!'.�sileiro$ na-

quele pgí�. , ;,"
,

Banco De »)esenvolviJnerlto Concede

Hovos Empreslimos a, I.D�u�trids
;,

-

- '!; ,0' ...• .! I
..

'

Reunida na :m;anhã ,de\,ontem ;'o�diretoria ,i do

Banco de Desenvolvimento, ,do. Estddo ,deferiu o con­

cessão de emprésti<mos o' "divetsps: ;hidÚstriós catpri-
nenses. .

." ,:" "':' t;, .....

Dá desta forma o BDE.:6bediência ,. às determi�

naeões do Gove�nddâ hro SHyeir.c;", tÍo:sentido:de 11'1-

cre'mentar o parq�e industrial "dê Santa Catarina,

\

Não- se preocupa". por

olitro lado, .0 senador, Os­

car Passos com o movimen-
. to de rebeldia contra a sua

preside�cia no MDB e. está

certo de que a maioria, lhe

assegurará a permanencia
no posto que ocupa. Não

pedirá votos de confiança,
certo de' que detem .essa

confiança desdt que foi es­

colhido para o, cargo que

ocupa. "Se .quiserem ,- dis·

se - que testem a sua fo.{'-'

,ça pedindo a minha �ubsti­
tillção" ..

A VERSÃO

Empresa Força e L�'z ',Do Município D�
Joaçaba é Incorporada"P�la CELtSC

Ontem,. o pl�'esidEm:te do

MnB demonstrava grande
irritaçãu _com umà, noticia

. ,publicada por matutino

paulista,
'

que estarrlp�va' a

segUinte declaração, que te­

ria sido feita pelo marechal

Costa e Silva" na entrevista

coletiva, concedida à noite

A CELESC incorporou o emprêsa local de distri­

buição da energia elétrica em Jooçaba, passando a

ser a concessionória .dêsse servi'ço nàquela cidade. A

notícia causou satisfação nos meios locais e a presen

co do sr. Milan Milach demons,trd o interêsse do

Guvêrno em realizar 9S obras 'que se fizerem neces­

sórias.
AJUDA

Na entrev.ista concedido o Imprensa o gover­

nador Ivo Silveira anunciou ter conseguido mais tre­

zentos milhões de cruzeiros' para que a Centrais Ele'­

tricos de Santa Catarirto S. A. prossiga 'no seu pro­

grmo de eletrificação do interior:

SUL VAI TER CELESC
.

'

Na tribuno da Assembléia Legislativa o depvta­

do Valdemar' Salles c6ngiatulou�se com ..
0 governa­

dor Ivo Silveira e a Centfôfs Eletriéas pelo solução
encontrado par,a o problema'da distribuição do ener.

gia elétrica no Sul do Esta�o. Petas' palavras do cita­

do parlament.ar os entendimentos chegaram/a bom

têrmo e em breve a enca'mpação do CBCA será� um

fato.
' ,

com atribuições iguais às

conferidas ao. Tribunal' de

Contas da União, onde 'o

sistema de fiscalização fi­

nanceira sofreu profunda
alteração:'. Frisou sôbr�, o
assunto que é daqueles que

nega, competência ao Tri­

bunal de Contas para físca­

lizar o Poder a que está

subordinado. .

Demonstrou

sua confiança de quea ma­

téria há de' ser equacíonada

pelo plenário da Assembléia,
"de maneira que a fiscaliZ�­
ção financeira fi orçamen­
tária, não se preste a re­

ta-rdar a ação do Govêrrio,
quando êste se'proponha
realizar o seu programa de

investimentos e a promover­
o desenvolvimento do Es-'
tado, através de obr� prio­
ritárias".

Com respeito. aos 'dispq_sic
tiv.os que tratam da PolÍ<úa

Militar o deputado Zàny
Gonzaga fêz repa,1'os ao pa­

rá�rafo único do art. 1,06,

cujo conteúdo, "a nosso ver

merece repa�qs quanto: a

contagem ,de tempo de ope­

mções de guerra, apesar

do projEto repetir o texto

anterior".

Ao fii)alizar seu pal'ecer,

de quinta-feira, na residen­

cia do
. embaixador Sergio

Frasão a jornalistas brasi-)
leiros e estrangeiros:

'''O senador- Oscar Passos

visitou o sr. João ,Go�art,
em Montevidéu, com a

'

mi­

nha llcença. Ãntes, de via:
jar, o senador Passos pedüi
a miriha' ,autoi�ização. Em

prll1cipio" prEiferia que um

membro da delegação bra­

siÍeira não sf} avistasse com

Goulart. Más, ante a consul­

ta e os argumentos do pre-'
sidente -do MDB,' eu o libe­

rei para a visita".

Com o jornai debaixo do,

braço, o sr OSCal' Passos

affrmava não acreditar na

veracidade da declaração
atribuida ao marechal Cos­

ta e Silva. Prefere acreditar
que tenha sido uma decla­

ração destorcida pelo jorna-

da Comís-

são Especial demonstrou o

desejo d� que, no, decorrer

dos debates, seu trabalho

possa' ser analisado, visan­

do o "aprimoramento dessa

Magna Lei".

SUBRELATORES

Após apreciado é aprova­

do o 'parecer do deputado

Zany poniaga';' a Con1i�São
Especial -designou às' depu­
tados "Lauro Locks, Elgídio
.Lunardí, Pedro' Harto Her­
mes, Waldemar 'Salles e

Genir 'pestri para. examinar
e :dar 'parecer, -cada um; aos

cinco 't.ít'4los que compõem
o 'projeto' de adaptação da

. 'Constituição do' Esta.do'.

.!- ,,'

Por .outre lado, a,Mesa 'da

'Assembléia estabeleceu"· as

. normas para
- a, tramitaçãó

.do,Projeto na' Comissão Es­

pecial e ,no, plenário da Ca­

sa.

Sua discus�ã()" foi inicia"

da na noite' de segunda' feio:.
ra e prosseguiu durante a

sessão extraordiÍ1ária reali­

ú.da às 20 horas de ontem.

lista, afinnando que teve

informações a resp�ito da

entrevi&ta por pessoa que

la estivera, e essas infmma­

çôes não davam co'nta de

tal afirmação por parte do

pre�i.ç1ehte da. Republica..
, " O que hO,uve - ,segundo
o 'relato' ,do sr. Oscar Pas­

sos -, foi �m' dialogo rapi­
do mé}utido, par .ele com °

. _,
.

.

.

\ .

presidente' da Republica,

quando ,. ainda viajavam pa­
ra Punta del Este. Nessa

oportunidade, o se'na,dor

oposicionista manifestou a

satisfação de que estavam.

possuidos ele e seus com­

pa.nheiros com a nota expe­

dida pelo ministro da Jus­

tiça dando c�nta de que
todos os exilàdos poderiam
voltar desde que respondes­
sem aQs processos existen­

tes.

Coimbra
;

'defende' p ,o I i t i c a
p r o p r i a para o nosso café

""",.,

o presidente do IBC, sr. ,Horacia Coimbra, �m

reunião realizada no sede d'a,Federação do Agricul­

tu.ra do Estado de São Paulo, declaro" que "precisa­
-

1"os estabelec'7r medidas a <curto e (ongo prazo pa-'

I ra o café, definindo
-

uma pplitica proprio para o

pl'oduto, que sempr' foi colocado em segundo pl,ano
na fixação da políti�a global do país."

ESAG Divulga Resultado De Concurso

Que Selecionou Professor De'Direito

/ I

I I

A Escola de Administração e Gerência - ESAG

'_ vem de divulgar o resultado do concurso de sele--
I' .

ção para professor da cadeira de instituições de Di-

reito Privado, do Curso Básico doquêle estabele{;i­

menta de ensino superior.
Habilitaram-se, pela ordem de classificação, oS

srs. Murilo Rezende Salgado, com médi.a 7,5; Carlos
Eduardo Viegas Orle, com 6,9; Luiz Reinaldo de Car�

valho Júnior, corn 6,85 e Hélio Barreto dos Santos,
com 6,05.

'

Estiveram p�esentes à

reunião presidida pelo sr.

Luís Emanuel Bianchi, pre­

sic�ente da F'AESP. oS srs.'

Iris Meinberg, presidente da

Confederação Nacional da

Agricultura; João' Carlos

Nouguês, presidente do lns­

ti111tO do Café do Estado

de São Paulo; Jaime No­

gueira Miranda, diretor do

Departamento' do Café da

FAESP; deputado BráS No­

gueira, membro da )banca­
'da p�llista na Junta do

IBC, e \outI'OS.
O s(. Horacio Coimbra

,

afirmol,l que o objetivo de

sua wsita era � de "de-

monstrar . a necessidade do

contato permanente, e ela

cooperação- e, assistência

dos lavradores, para a fi­

xação não só do Elsqueu}a
financeiro da proxima sa·

fra mas tambeH1
,
de 'todas

as medidas posteriores que

se fiwrem necessarias pára
'

definir uma política, 'pro­

pria para o café. "Nesse

sentido encara como "de

grande importancia" o Con­
gresso Nacional do Café, a

realizar-se nesta capital nos

proximos dias 26 e 27, do

qual ).;1spera retirar impor­
tantes subsidios para uma

política nacional do produ-'

to.
O sr. Horacio Coimbra

visitou tambem a SoCieda­

de Rural Brasileira, sendo

recebid.o pelo sr. Salvio de

Almeida Pra.do, preSidenta
da entidade e por outros di­

retores, conselheiros e as­

sociados. Estava presente
tamóem o sr. Fernando.

Bueno Santos, presidente
em eXerCICl() !ia Sociedade

Rural do Norte do Paraná.

Na ocasião, o presidente
do IBÇ disse contar com a

colaboração de todaS as

entidades do país ligadas
ao produto " para bem diri­

gir a auta,rquia.

Caon P,ede Que Assembléia Transcreva
t,:m Seus Anais Editorat De o ESTADO

" Por proposição �? depu:ado Evilásio Coon, lí<l
,do MDB, a Assembleia Leqislot ívn do. Est.ado tr

�

creveu, ern seus anais o Editorial de O ESTADO
on,

bliccdo em nossa edição de domingo, sob o tíi�
"Segurança na Assernbláiq".

ui

, Justific�nd_o seu requeriment?, o parlamet1ttf
afirma que, o Jornal O ESTADO, ja em mais de

edi�o�ial, ho",:ia abordado o matéria, c�lo_ca�do-se �"
posiçoo condizente com os nossas tradiçoes jurídic,
de defensores ,do Estado de Direito, contra as t
totalitárias". ,

'" e

Diz ainda o líder do MDB: I/o editorial Segur
çc na Assembléia é o oplouso daquele órgão' de nQ�
sa imprenso à deliberoçõo unânime des senh�res :
p,�tad�s, :?�erecefndo, dPols ser !ranscrito"., E mo
a .,�n e;

, �o� orta or para este Poder, não ro

Criticado pela Imprensa, ver publicado, estas Pal
vros, com respeito à decisão tomada na último qu'
t f' D"

I�

.?
. eire: .', momos, mesmo que, corn isto, deu um éd

fl.ca"te' exemplo as demais Assembléias Legislativ
de outros Estedos, que, s6 teriam a se engrarldec
'se tornassem- procedimento· igual ao do p.arlamenl
'cotorjnense",

, "É.'Q �ercelra vez, em rr;enos de um mês, q\il

u� Editoriol de O ESTADQ e trcnscrito nos anais d.
· Poder �egislatiyo de Santa Catarina.

'

; '- '
\.

rrefeitura Inicia a Conslruçã,o De

�ovà P,�aç.a ,Para' F,lorianópoHs
.' .,;A pr:e.feitura municipal ini'ciou of!tem, a ,eon,

truçao de. ,u�a Praça localizada r..a ,Chocara. Mole
da,.que rece�eró'? nome,do saudoso homem PÚb'i�
Osvaldo:Bulcao Viana. Ainda ontem a; municipalida,
de deu i'1íéi'o _a construção. de uma escadaria 'na Se"
vidão $ii"nõ'es no oairro da Prainha.
'UTILIDADE PUBLICA

.. ,' ,O ,prefejto Acácio S. Thiago sanGionou onte�
lei'de�laran�o �e utilidade _publica a C�ngregação�
Doutrino Crista da ParoqUia de N, Sehhora da 80:

Viagem" com sede no sub-distrito de Saco dos Li,

m?es; Associóção Proteção 00 Berço, da mesmo POI
roquia e Federação Catarinense de Caça Submarino

com sede nesta Capital.
'

,

'Taió ,Ccunemo,a Em Se�embro '50 Anos

e tGn:vida ;P're��H(�nte a _Gl!li!erna!!or
,

1,\ c�mi�ã0 organizadora do' cinquehtenário
'Taió escolheu em definftivo o mês de setembro �
c�rrente "mo para as comemorações da 'gr,ande el�
méride. no Alt.o Vale do l'tajaL De outr.a parte, ,divw
gou-se que; além do Governador do Estado, seró COI

vidado de- honro o Presidente Artur da Costa e Silvo

"

Revela-se que o mês indicado para as festi�
clades inspiro-se no fato de haverem chegado ,emsJ
tembro de 1917 os primeiros colonos a taio.

Associação Dos J.ssisiertles Sociais

Elege Dia 10 Sua Nova Direloria
Realiza�-se a 10' de maio próximo as eleiç&'

pàra'a esccílha .. dÇl nova dir.etoria da Associação P"

fissiónal dos Assistentes 'Sociais,
," ,Terão iugdr' na sede do Centro SESC-SENAC,

Praça do -Bandeira, com iníCio às 19 horas, despf
tando'inúsitodo interêsse entre os que compõem �

,quadros· 'dçl'quela,' entidade classjsta/-pela natural �I

.pectotiva qu�'; cerca o acontecimehtd.
.

/ ,

Prefeitura Municipal De Floz;ianópolis
·

-

A-Secretaria ,de Obras e ?erviços da PrefeiluJ
.Municipal de Floriqnópolis, faz saber a quem in,

ressar possa, que, fiCa tornado sem efeito o "EDm
DE CONCORRÊNCIA PúBLICA N. 02/67, paro

aquisição de uma motoniveladora.

'F'�rianóp0tis, 18 de abril de 1967,

JAURO DENTICE LINHARES

Resp. p/Secretoria de Obras e Serviços

AGRADECIMENTO E MISSA

Corália Ferreira da'Luz
Aldo Luz Costa e seu marido OsIV( ,e Sol

Costa, seus filhos,Hercílio Luz Costa, Heloisa, �
Costa Schmitt e seu marido Francisco Schmittí,�
do Luz casado com Zuleima Melo Luz e suas '''I
ÁrciJci e Moria da GI?ria; Hercílio Pe�ro da �UJ (
,lho casado' ¢om Pauhne Luz e seus filhos Barbl'l
DeJ;,orah, Eric, Roberto e Pâulo' (al;lsentes)j Her,1

Càtarina' do Luz, filhos, genro, mitos e noras.dG
· rida e bondosa ,Co;álio Ferreira do l.uz vêm ,ele'

blico exteri1�r o sua gratidão peia solidariedade I
c�ntrada por parte de todos �s seus amigos_, peldJ
",erno do Estado e suas autoridades, pela Irma"

f

do Senhor Jesus dos Passos, e o todos quantos
.

'

t S

ptessQ�"m seu pesar quer por telegrama, car Dll
cartões, \)os que enviaram flores, à Imprensa fD'1
e escrito, no irreparável perda de seu ente querl
e aqui um agradecimento .especial ao dedic:a�O �

competente Dr. Dario Garcia, que com dedic:açClo t

movente tratou até o fim de sua querida mãe'"D .

e a todos quanto. lhes acompanharam" a gratidGO,f
terna do Fámília de Corália Ferreira do Lu.z:, De
veitom o opórtunidade e convidam aos parel'lt�S,e
migos para a sua miss� �e s�timo dia que sero,g(
brado dia 19! quarta tel.ta, os 199 horas na

e ja
de São' FranCISco de ASSIS, confess,ando desd

t�'
seu reconhecimento pelos que puderem compel
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